
 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



VIII

Etna e o braço de Jupiter descançou. Os
amadores do misterio refugiaram-se no

magnetismo animal e, emquanto a scien­
cia, laboriosamente, vai pondo factos em

ordem e preparando inducções, os espiri­
tos invocam os mortos, falam com Socra­
tes e Napoleão e tentam de novo encon­

trar a pedra philosophal.
Explica-se um misterio, outro surge. Mas

em busca da mentira topa-se ás vezes com

a verdade. Aos sonhadores da trisecção
do angulo deveu muito a geometria analy­
tica; os que procuravam oiro acharam o

fosforo; os que liam nos astros o futuro
da humanidade escreveram as primeiras
linhas da astronomia.

Estuda-se na arithmetica a falsa posição.
Mas quando ao x da equação foi achado
seu verdadeiro valor, todo cançasso é inu­
til no caminho demonstradamente errado.

Então são bemvindos aquelles que das

conquistas da sciencia derem aos mais co­

nhecimento, aos sa bios como a sabios, ao

povo como a povo.
São raros entre nós estes livrinhos des­

tinados a vulgarisar conhecimentos uteis ;
mais uma razão para todo o nosso applau­
so. ao sr. Antonio A. O. Machado, que
mettendo hombros denodados á empreza,
d' ella sahirá, segundo esperamos, com hon­
ra sua e proveito dos leitores.

João da Camara.
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neira que nos approximamos dos polos.-Este res­

triamento está calculado em cerca de 1,° por ca­

da 180 kilometros.-E', por conseguinte, no equa­
dor, que se observam os calores maximos, e nos

polos, o maximo frio.
Se imaginarmos um circulo maximo tracado

em torno do nosso globo, perpendicular aó'seu
eixo e passando pelo seu centro, teremos assim
o globo dividido em duas partes eguaes ou he­

mispherios, - E' a este circulo que denomina­
mos equador. Ao hemispherio collocado na parte
superior d'esse circulo denomina-se hemispherio
boreal; ao hemispherio collocado na parte inferior
d'este circulo, hemispherio austral.

Denomina-se eixo da terra, a linha que se ima­

gina passar pelo seu centro e em volta da qual es­

ta gira.
Se tivermos uma laranja, e a atravessarmos com

um palito, ou um arame, temos assim figurado:
na laranja o nosso globo, no palito ou arame o

eixo da terra.

São os dois pontos do globo atravessados pelo
eixo, os dois polos.-Ao polo superior, se de no

mina arctico (derivado do grego, significando ur­

sa, pelo facto de ser, n'esse hemispherio, que a

constellação da ursa é vizivel), e ao polo infe­
rior, antarctico (o que significa, opposto ao arc­

tico).
Facilmente se comprehenderá, agora, o que

seja latitude de um legar. Dá-se este nome, á dIS­
tancia de qualquer logar ao equador, medida em

gráus calculados sobre o meridiano. Dividindo em

90 partes eguaes a distancia do equador a cada
um dos polos, a cada uma d'estas partes corres­

ponderá, um gráu. A' latitude acima do equador,
denominamos latitude norte, á latitude abaixo do
equador, latitude sul. Chamamos meridiano, o cir­
culo maximo perpendicular ao equador, passando,
pelos polos, e pelo centro da terra.

2.· Altitude. E' manifesta a influencia da altitu­
de nos climas, sobretudo, no que diz respeito á



 



 



PARTE I

A lIIeteorologia do globo terrestre

CAPITULO I

BarODle-.;ria

A parte da meteorologia que tem por fim estu­
-dar as variações da pressão atrnospherica, é a ba­
rometrta.

A unidade de pressão atmospherica, é o peso de
um cylindro de ar, d� altura da atrnosphera, e de
base egual a um cenumetro quadrado.

A pressão atmospherica exerce-se egualmente
em todos os sentidos, devido á elasticidade do ar.

Eis algumas experiencias que o demonstram:
I Pressão de cima para baixo Se tivermos um

cylindro de vidro fechado superiormente por uma

membrana bem tensa, o collocarmos sobre a pla­
tina da machina pneurnanca, e n'esta fizermos o

vacuo, vêr-se-ha a membrana depr imir-se a ponto
tal que termina por estalar com grande estam­

pido.
II Pressão de baixo para cima. Se n'urn copo

de agua completarnente cheio, fizermos deslisar
á sua superficie uma folha de papel ce modo que
fi9ue bem adherente á agua e o virarmos, a agua
nao cahe. Para isso, é necessário que nenhuma
gota d'ar exista, na superfície da agua.

III Pressão lateral. N'urn frasco de vidro, com

varias aberturas lareraes, mtroduzimos agua. Se
vedarmos essas aberturas e rolharmos o frasco,
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torna-se impossivel á força humana a sua separa­
ção, isto com relação aos hemispherios vulgares
dos gabinetes de physica. Otto de Guerick, ten­

tando fazel-o com hernispherios maiores, fez pu­
xar cada um d'elles por duas parelhas de cavallos
sem o conseguir.

Como se mede a pressão?
Foi Torricelli o primeiro que, em 1642, proce­

deu á experiencia.

.A.

D B

FIG. 3- Experiencia de Torricelli



Tomou um tubo de vidro, de um metro de com­

primento, fechado em uma das extremidades, en­

cheu-o de mercurio, e depois de ter vedado o ex­

tremo opposto com o dedo, inverteu-o sobre uma

tina, contendo egualmente mercurio. Observou
então que o liquido baixou até o,m76, ponto em

que estacionou. A este tubo, denommou barome­
Iro, palavra derivada do grego, significando me­
dida do peso.

Sendo P a pressão atrnospherica, d, a densidade
do mercurio, aquella será egual ao peso de uma

columna de mercurio egual a 0,m76, multiplicado
pela sua densidade.

P=0,76 X 13,6 = 1,0336

Sendo 13,6 a densidade do mercurio, ou seja
l,k0336 por cada centimetro quadrado.

Os etfeitos da pressão atmospherica applicarn­
se a muitos objectos conhecidos.

Citaremos, entre estes, os (Inteiros de syphão.
Nos mais trivraes, existe uma espécie de funil

ajustado ao bocal do tinteiro, com um pequeno
orificio na parte inferior, sendo necessario levan­
tar um pouco esse fund, quando consumida a
tinta n'elie existente, para que se restitua ao ar
interior a sua pressão primitiva e a tinta suba por
meio do orificio para o funil.

Barometros. São, como dissemos, apparelhos
destinados a medir a pressão atmospherica. Ha
dois grupos de barometros: os de mercurio na

qual a pressão é medida por meio do peso de uma
columna d'este liquido, e os metallicos.

Ao primeiro grupo, pertencem os de tina e os
de syphão.

Os primeiros compõem-se essencialmente de um

tubo com mercurio mergulhado em urna tina. A
parte superior da columna de mercurio tem a fór­
ma convexa, por um motivo de capillaridade. JUnlO
á tina, uma pequena mola com o auxilio de um

parafuso, desce até ao contacto com a superficie



livre do mercurio. A altura da columna barorne­
trica póde, d'esta fórma, ser medida com precisão
no alto do menisco. A prancha ele madeira a que
se acha ligado o tubo, tem uma escala graduada
em centímetros e miJlimetros, e ao lado d'esta,
um nonio. O zero da escala corresponde ao nível
do rnercurio na tina, o qual é variavel consoante

a pressão.
Chama-se camara barometrica o espaço vasio

acima do mercuric, no tubo.
Nos barometros de syphão, o tubo é recurvado

em dais ramos deseguaes, sendo o maior fechado,
correspondendo ao tubo dos barometros já descri­

ptos, e o rnenor, communicando com a atmosphe­
ra, o qual substitue a tina. Pela differença de nivel
nos dois rames, conhece-se a pressão. Cada ramo

tem uma escala, cujo zero é com mum e dividida
egualmente como nos barometros de tina. A som­

ma das duas leituras dá a altura barornetrica.
Dos barometros metallicos, é hoje mais empre­

gado o barometro aneroide.

FIG. 4 - Barómetro metallico



Consta de uma caixa circular de faces cannela­
das, com o fim de serem fiexiveis, accusando qual­
quer differenca de pressão, pela existencia do va­

cuo no interior da caixa. Esta caixa transmitte
movimento fi uma mola de aco ligada a um pon­
teiro que gira sobre um quadrante graduado. Duas
alavancas facilitam o movimento. Um ponteiro fixo
de latão, permitte saber-se a dífferença de pressão
entre duas observações seguidas, Se a pressão di­
minue, o interior da caixa transmitte movimento
ao ponteiro, movendo-o para a esquerda j se esta

augmentar, Cl ponteiro gira para a direita.
A .graduação do mostrador do barometro é a

seguinte:
Altura em mitlimetros

0,730 .

0,740 .

0,750•................

0,760 .

0,77° .

0,71;0 ..........•......
0,790 .

Equivalencia
Tempestade
Grande chuva
Chuva e vento
Variavel
Bom tempo
Bom tempo fixo
Muito secco

Ha, como se vê, uma relação entre a altura do
barómetro e o estado geral do tempo. No erntan­

to, o deduzir-se de sua altura, o tempo provável
é mais difficil do que se julga. Assim, de verão, o

bom tempo vem sempre acompanhado com uma

area de pressões mais fracas do que no inverno.
E' assim que no verão, no nosso clima, a altura

barometrica excede poucas vezes 765. mm, emquanto
que no inverno póde attmgir 7800101. A altura ba­

rornetrica, de 77fJmm é, no verão, quasi sempre rari­
sissima, excepcional mesmo. Esta tem sido, a maior

parte das vezes, observada de setembro a abril.
Os maximos superiores a este nivel são quasi

sempre devidos a um precedente desequilíbrio na

columna barometrica, trazendo como consequen­
cia a elevado do barometro a uma altura muito su­

perior á normal, como restabelecimento do equili­
brio anteriormente transtornado. Como, em geral,



 



 



 



 



TEMPERATURAS
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730jt2,2512,17 12,08 tl,99 H,.90,ll,82 H,73 H,6lj, U,55 B,47 B,38 ii,29 B,20 H,i2 ii,03 to,94 1O,8ii 10,76720 i2,43 12,35 i2,26t2,i7't2.081i,99 H,90'it,8t H,72 H,63 H,55 if.46 if,37 H,28 U,19 U,tO 1t,0t W,9271.0 t2,6lt2,52 i2/l3 12,31 12,2512,16 i2,07'H,98 U,89 !t,80 11,7t B,6':! ii,ti3'H,44,U,35 H,26 H,17 uns70<>:12,7912,7012,6112,51 12,42 :l2,:J3 !'2,2Il !"oU5 i2,06'H,97 H,87 H,78IH,69IH,60 H,5!' H,42 H,33 H,24690;n,98,i'!,88 t2,79It2,70i12,61 12,51 12,42 i2,33 t2,23 t2,H !'2,05 H,96IH,86IH,77IH,68,tf,59,if,50 H,4i680,13,1613.071.2,9812,88 t2,í9 12,ml n,60 t2,51 !.2,41 12,:l211i,22112,13 12,0'1 U,9IliH,85iH,75IH,65 H,56670113,3713,27 13,18;t:l,08!t2,99 U,89 U,79j12,70'i2,60 12,5112,lJ,1 12,32 t2,22j12,13112,03IU,93 B,83 B,n
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Exemplos de calculo. - Qual a altura de uma

torre, sabendo-se que a differença de nível baro­
metrico é de 4mm• e a temperatura de 200, sendo
a altura barometrica de 752mm junto ao solo, e de

748mm no alto da torre? Correspondem a 750mm
(altura media) e 200 de temperatura, segundo a

tabella 1l,51m".1.0go: 11,51 X4=46,04m, altura

procurada.
2.° - Duranto urna tempestade, o barometro

desceu a 725mm a 120 de temperatura. Altitude do

logar = 95 metros. Reduza a altura ao nivel do
mar.

95A 120,725moo corresponde a 11,55m• Ora ---
11,55

=8,22.
Logo, a altura será

Para a reduccão das alturas barometricas a 0° de
temperatura, a 'tabella a empregar, é a seguinte:
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Temp.s 660 680 700 720 711,0 760 7S0 SOO
mm mm mm mm mm mm

()V 00 0,0 0,0 00 0,0 0,0 0,0 0,0
iO O,! O,i O,i O,. O,t O,i O,i O,t
20 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3
30 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4 D,li 0,4 0,4
4° 0,4 0,4, -0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5
5° 0,5 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6 0,7
6° 0,6 0,7 0,7 07 0,7 0,7 O,S 0,8
7° 0,7 O,S O,S O,S O,S 0,9 0,9 0,9
So O,S 0,9 0,9 0,9 r.o i,O i,O j,i
90 r.o i,O i,O i,1 i,i i,. i,2 i,�

iDo i, I i,i t, f 1,2 i,2 i,2 i,3 r.a
HO i,2 i,2 i,2 i,:j j,3 i,4 j,4 J,4
no r.a i,3 i,4 U i,4 i,5 i,5 i,6
i3° i,4 i,4 1,5 t,5 r.e J,6 t,6 i,7
J4° i,5 1,5 16 r.e i,7 i ,i J,S r.s
15° r.e i,7 1,7 i.7 i,S I.S 1.9 i,9
16° t,7 i,S r.s i,9 t,9 2,0 2,0 2,1
i7° t.s i,9 i,9 2,0 2,0 U 2,1 2,�
i8° j,9 2,0 2,0 2,i 2,2 2,2 2.3 2,3
i9° 2,0 2,i 2,2 2,2 2,:1 2,3 2,4 2,5
20° 2,1 2,2 2,3 2,3 2,4 25 2" 2,6.o
210 2,2 2,3 2,4 2,4 2,5 2'6 2,6 2,i
22° 2,3 2,4 2,5 2,6 2.6 2,7 2,S 2,8
23° 2,5 2,5 2,6 2,7 2S 2,S 2,9 3,0
2'1,0 2,6 �,6 2,7 2,8 2,9 2,9 3,0 3,i
25° 2,7 2,7 2,8 2,9 3,0 3, t 3,2 3,2

Exemplos de calculos. -- Reduzir a 00, a pressão
de 750mm, sendo a temperatura de 250. Para 750mn>
a correcção está entre 3,omm e 3, Imm. Logo:

750 - 3,05 ='746,95mm

ou, em numeros redondos, 747mm.



 



 



approximada do ar; as radiações da terra, as nu­

vens, os corpos vizinhos, incluindo o do observa­
dor, etc., influem em alguns decimos de grau, na

temperatura.
A côr dos objectos influe egualmente. Assim,

Flammarion, tendo corado artificialmente dez
thermometros, respectivamente de violeta, azul,
anil, verde, amarello, laranja, vermelho, branco,
verde garrafa e negro, obteve as temperaturas se­

guintes, ao sol: Negro, 650. Verde, 640. Anil, 630,5.
Vermelho, 6:.1.0. Laranja, 610. Violeta. 600. Azul e

Amarello, 590' Verde garrafa, 570. Branco, 540,5.
A temperatura á sombra era de 290' Estas côres
não correspondem perfeitamente ás do espectro
solar. Collocando um thermometro em cada uma

das côres, obtidas pela decomposição da luz solar

por um prisma, observa-se que o calor augmenta
successivamente do violeta ao vermelho, attingin­
do o seu maximo além d'este ponto (região invi­

zivel).
Mas, todo o calor que o sol nos envia, não é ac­

cusado pelo thermometro. Para o calculo d'esta
quantidade, empregamos o pyrrheliometro. Não
faremos aqui a descripçâo d'este apparelho, visto
que o seu estudo pertence mais particularmente
ti astronomia.

Qual a temperatura do espaço?
Pela theoria mechanica do calor, se teve conhe­

cimento de um zero absoluto, correspondente a

2730 centigrados.
Zero absoluto é a temperatura na qual os cor­

pos não teem calor algum. Se a terra deixasse de
ser aquecida, as moleculas do ar radiariam o seu

calor em todos os sentidos, resfriando se cada
vez mais, visto que as perdas soffridas não eram

compensadas. A sua densidade augmentaria, e

emquanto umas cahiriam para a terra, outras ele­
var-se-hiarn, produzindo duas correntes: uma as­

cendente, de moleculas frras, e outra descenâente,
de moleculas com algum calor. Se o espaço attin­
gisse esta temperatura, a vida dos seres seria im-
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a 22 de Setembro) e outomno (22 de Setembro a

22 de Dezembro).
Em virtude do movimento de translação da

Terra á roda do Sol, este não nos illumina dia­
riamente durante o mesmo espaço de tempo, sen­
do esta duracão minima no inverno e maxima
no verão. Eni Lisboa, nos dias minimos, o Sol
nasce ás 7 horas e 30 minutos da manhã e põe­
se ás 4 horas e 30 minutos da tarde, e nos maxi­
mos, nasce ás 4 horas e 30 minutos da manhã e

põe-se ás 7 horas e 30 minutos ria tarde. A diffe­
rença da duração dos dias é pois, de 6 horas. Por
este facto, a temperatura augmenta do inverno
ao verão, e diminue durante o reste do anno.

A linha que o Sol parece descrever em relação
ao eixo de rotacão de qualquer planeta é a ecli­
ptica. O angulo do plano da ecliptica com o eixo
da Terra é de 2)°,27'. Quando o Sol attinge essa

altura acima do equador, diz-se que estamos nos
solsticios. No nosso hernispherio, é o solsticio de
verão, no hemispherio austral o solsticio de in­
verno. A palavra solsticio deriva do grege signi­
ficando paragem do Sol, e com effeito, a partir
d'este dia, o Sol, parando na sua marcha ascen­

sional, tende de novo a approximar-se do equa·
dor, seguindo a ecliptica. Quando o Sol passa
junto ao equador, diz-se que estamos nos equi­
noxios, palavra que sigrufica que, n'essa occasião,
os dias sâo eguaes ás noites.

Em duas posições extremas da orbita terrestre,
os polos norte e sul, ora um, ora outro, viram a

sua face para o Sol. São os solsticios. Para o he­
mispherio com a face virada para o Sol, é o verão,
para o outro, o inverno.

Em outros dois pontos extremos, o plano do
equador passa pelo Sol. São os equinoxios. As
estações estão, pois, perfeitamente definidas.

Mas se a ecliptica, em relação ao eixo do pla­
neta, fôr somente inclinada de 3°, como em Jupi­
ter, as estações confundam-se, visto que n'esse
planeta, os dias são sempre quasi eguaes ás noi-
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Coefficlentes

Dando-nos este apparelho, o maximo e minimo
observado n'esse dia basta tomar a differença
d'e ssas duas quantidades, rnultiplical-a por um

coefficiente, variavel, consoante o mez e juntar
ao producto a temperatura minima.

Mezes

Janeiro .

Fevereiro .

Março ........•........

Abril .........•........
Maio .

Junho .

Julho.........••.......

Agosto , .

Setembro .

Outubro .

Novembro .

Dezembro , ..

0,507
0,476
0,475
0,4ô6
0,459
0,453
0,462
0,45[
0,433
0,447
0.496
0,5.H

Exemplo de calculo: Temperaturas extremas:

22°,7 = 15°,7, em maio.

x = 7°,oXO,459= 3,4[3
[5°,7+3,4[3 = 19°,113 media do dia

A media mensal obtem-se dividindo a somma

das medias diurnas pelo numero de dias de cada
mez.

O thermometrographo é um -apparelho com­

posto de dois therrnometros, sendo um d'elles,
de mercurio, com index d'aço, e o outro, de al­
cool com index de esmalte. No primeiro que in­
dica a temperatura maxima, o index é impellido
quando a temperatura sobe, e abandonado quan­
do esta baixa, No segundo, que indica a tempe­
ratura minima, o index é arrastado quando esta

baixa, e abandonado quando esta sobe.
Eis agora as medias diarias da temperatura, ás

nove horas da manhã, em Lisboa, segundo os bo­
letins do observatorio D. Luiz,
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� Jan./ Fev, Mar. Abril Maio Jun. 1 Jul. Agos. Set. Out. 1 Nov. Dez.

__ , .__
, 1__

010 O O O O/O O O 010 Q

i H,t it,7 i2,7 i3,1J, 15,1 i7,5 20,2 2i,B 21 is,BI15,4 t2,S
2 ii,i H,71 i2,7 13,5 15,1 :17,5 20,2 2i,B 20,9 IS,51 !5,4 i2,B
3 ii,i ii,S n,s 13.51 15,2 i7,BI20,3 2i,B 20,9 1M i5,3 U,4
4 H,i'I1,S i2,S 13,B 15,2 i7,7 20,3 2i,7 20,8 1�,3 Uí,2 i2,2
51 Ii,i H,S i2,911 iil,7

1531
i7,7 20,3 21,7 20,7 18.2 !5,!,12,i

6,' H,i H,SI i2,9 fa,S! Hi,3 i7,7 20,3 21,7 20,7 18,i: i3 i B,9
7 il ii,1:! i�,9113,S, i�,4 17,8 20,3 21,7 20'�118 .14,9 H,8
8 ii iI,8

131
i3,9 W,5 17,9 20,3 21,7 20,5 i7,9, i4,8 ii,6

9 ii H,!!' 13,1 i4 15,5,17,9 20.3 21,7 20,4] i7,71 1i,7 H,5
W Ii il,!} ia,! !4,1 W,B is 120,4 21,7 20,4' i7,6 {4,6 H,4
ii ii it,9

f3.111lJ,'2
15,7 18,t 20,iJ, 21,B, 20,�.l, i7,5, H,'B.

H,3
f2 ii ii.!) i3,1 i4,3 i5,8 t8,2 20,4 21,B,20,2 i7,4 i4,5 H,2
i3 ii 'H,9' 13 n,3 i5,9 18,3 20,5 21,6 20,J t7,31 iU, H,i
14 il ii,9 ia

I
i4,4 16 18,4

20,6,
21,6' 20,1 17,2 14,41 H,l

15 li H,!)'13 14,4 IB,i IS,6 20,7,21,6,20 t7,i H,3: ti

i61 ti

12/ i2,!), i�,� I�,t i8,7I'2o,7 21,6 W,!l 17 : H,3i H

17i it,l/ i:l} i2,9 il,6 i6,3 i.8,S 20,8 21,6 19,1:! i6,8 14,21 H
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2'1, It,a 12,4,1 i3 H,9,16,9 19,6 21,3 21,5 19,316,li13,6 10,9
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.
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19,tl
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Cidades

Quito .

Bogotá .

Madrasta .

S. Luiz .

Mexico .

Cantão ..•...........

Cairo ...............•

Argel. .

Madrid·Llsboa ••......

Bordeus-Turtn o •••

Francfort .

Edinburg-Oopenhague·
S. Petersburgo .

Arka ngel .

Circulo polar •.......

Além d'esta latitude temos:

Dia Dia
maximo menor

II II

12,0 12,0
12,17 11,43
12,35 11,25
12,53 11,07
13,13 10,47
18,34 10,26
13,56 10,04
14,22 9,S8
14,51 9,09
15,26 8,34
16,09 7,51
17,07 6,53
18,SO 5,SO
21,09 2,51
24,00 O

Latitude
O sol ccnserva-se

O 801 torna-se invisívelacima do horizonte

700• 65 Dias 60 Dias
7SO, 103 97 »

80°, 134 » 127 »

850, 161 » 152
goO, 186 179 »

Motivado por esta circumstancia o nosso globo
divide-se em zonas perfeitamente caracterisadas
pela sua temperatura a saber:

I." Uma zona torrida comprehendida entre os

dois tropicos, e, por isso tambem denominada in­
tertropical.

Tropicos são os circulos parallelos ao equador,
distantes d'este 23°,27' de latitude.

N'esta zona é que o sol attinge sua altura maxi­
ma nos solstícios.

A linha que une os pontos que teem a tempe­
ratura média annual mais alta, é o equador ther­
mico. Em geral, esta linha não coincide com o

equador terreste, conservando-se sempre um pou­
co acima d'este.
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Em média, a temperatura decresce de um gráu,
por cada grau de latitude.

2." Duas ronas temperadas entre os tropicos e

os circulas polares.
Os circulas polares são os circulos parallelos ao

equador distante d'este, 66°,33'.
3." Duas ronas glaciaes entre os circulas po­

lares e os palas.
E' caracierisada pelas temperaturas extrema­

mente baixas.
A tabella seguinte indica-nos as temperaturas

extremas de diversos lagares.

Logares Minimo Maximo

Pondichéry. _ .... 21°,6 44",7
Mastùcica ....... 17°,0 35°,0
Cairo .......... gO,1 40\2
Roma .......... -5°,0 31°,3
Lisboa •••••• 0 •• -2°,1 38°,4
Londres ........ -11°,1 36° 6
Copenhague .... -It,8 330;7
Moscow ........ -3 °,8 32°,0
S. Petesburgo ... -34°,0 33°,4
Nignei Kolymsk . -55°,9 22°,3
lakoutsck ....... -60°, 30°,

Os extremos de temperatura observados no ar

atmospherico são de 116°, O maximo frio obser­
vado foi de=ôov, e o maximo calor de 56°,

Causas que influem na temperatura. Além da la­
titude, como vimos, influem na temperatura:

I.· A nebulosidade do ar: Em geral, no verão,
os dias claros são mais quentes do que os nubla­
dos. No inverno succede o contrario.

Durante o verão, quando chove, a agua cahindo
das altas regiões da atrnosphera, resfriando o ar,
absorvendo o seu calor, e evaporando se junto ao

solo, produz uma baixa no therrnometro, a qual
se nota, sobretudo, depois de uma chuva de tro­

voada, principalmente nas regiões intertropicaes,



visto que, ahi, a estação das chuvas coincide com

a epoca em que o sol attinge sua altura maxima.
No inverno, pelo contrario, as chuvas são em

geral mais quentes relativamente á temperatura
do ar e do solo.

2.0 Direcção dos ventos: Em geral, no inverno,
os ventos do norte e nordeste trazem-nos sempre
grandes frios, coincidindo no verão, os maiores
calores, com os ventos d'entre nordeste e sueste.

Os ventos do sul e sudoeste, teem em geral, uma

temperatura mais constante. E' o que em Lisboa
se observa.

3.0 Proximidade dos mares: A proximidade dos
mares tende a suavisar a temperatura de um lo­
cal.

4.0 A altitude : A temperatura diminue com a

altitude.

Esta diminuição explica-se pela .diminuição de
densidade das camadas atmosphericas.

5.0 A presença de florestas ou arvoredos: Esta
circumstancia facilita a diminuição da tempera­
tura media annual.

Linhas isothermicas são as que unem os pontos
que teem a mesma temperatura media annual.

A isothermica de 250 vai desde a costa oeste da
America (lat. ,60,5), um pouco ao norte de Aca­

pulco, até Vera-Cruz, norte da Havana, desce até
á foz do Senegal, corta as regiões do norte do
Mar Vermelho, e a ilha Luçon.

A isothermica de 200 vai desde a California,
(a 280 lar. N.), caminhando quasi parallela a esta

latitude, passa entre Madeira e Teneriffe, norte

da Argelia, Cairo. Creta e Nankim.
A isothermica de 1.'>0 vai de S. Francisco (Ame­

rica 37P147 lat. N.), elevando se um pouco ao norte

até attingir a frcnteira norte de Portugal, passa ao

norte de Roma, desce á Turquia do norte, e passa
pelo Japão (lat. 320,45 N).

A isothermica de roO passa ao norte do estado
de Ohio, New-York, attinge Londres, corta a

França perto de Dunkerque, desce um pouco até



 



Regtões das neves perpetuas

America do Sul .....
Chili .•...•.•.......
Mexico .

Himalaya .

Pyrinéus ' .

Alpes •.... ", , .•

Noruega" , " ..

Spitzberg .

39

Lalitude

0°
160 (::')
190 (N)
300
420
450
600
800

Limite

4870
5300
4580
3900
2730
2630
1660

o

Como vêrnos, para se observar a região das ne­

ves perpetuas a 00 de latitude é necessario ele­
varmo-nos a 4870m- A' maneira que nos approxi­
mamos da latitude de goO, esta região apparece­
nos a uma altitude mener, até que a 800, de lati­
tude, esta já nos apparece ao nivel do mar.

As neves perpetuas estão submetridas durante
o verão, a uma fusão incompleta que as converte

em um pedaço de gelo de camadas muito tenues

(nevadas), as quaes dão origem ás geleiras.
O gelo das geleiras differe do gelo ordinario

em que, em vez de ser escorregadio e polido, é
desigual, estriado, pouco lizo, e composto de fra­
gmentos irregulares, separados entre si. Quando
mais se caminha para a sua parte superior, estes
diminuem de volume até que se reduzem a pe.
quenos granules. A sua côr é azulada ou esver­

deada, e tanto mais intensa, quanto mais compa­
cto fôr o gelo. As geleiras possuem grandes fen­
das que attingem, muitas vezes 40 metros de pro­
fundidade.

As avalanches são grandes massas de gelo que
desprendendo-se das rochas, cahem muitas vezes

do cume das montanhas, desmoronando tudo o

que encontram na sua passagem. Milhares de'
aldeias teem desspparecido por este motivo, ha­
vendo a lamentar muitas mortes.

Nas regiões das neves perpetuas, a vida do ho­
mem é intolerável, sendo a maior parte d'essas
regiões, completamente desertas.



CAPITULO III

AnelDo:rnetria

Allemometria é a parte da meteorologia que se

occupa da direcção, força e velocidade do vento.

O vento é o 'ar em movimento, resultante da
desegualdade de temperatura entre dois pontos.
Se uma região saffre uma temperatura mais ele­
vada do que outra sua visinha, formar-se-ha uma

corrente de vento da parte mais fria para a mais
quente, e outra, superior a esta, em sentido con­

trario
Se abrirmos uma porta situada entre um quarto

quente e outro mais frio e collocarmos duas vel­
las accesas, uma no lumiar da porta, e outra na

parte superior, a direcção das chammas demons­
trá-nos a direccão das duas correntes: uma a infe­
rior, do quarto mais frio, para o mais quente; a ou­

tra superior, em sentido contrario.
Os ventos, na athmosphera, classificarn-se em

regulares (se sopram em direcção constantes ou

periodicos) e irregulares (no caso contrario).
Dividem-se ainda os primeiros, em constantes e

periodicos.
Os ventos constantes observam-se na zona tor­

rida, perto dos oceanos, soprando no hernisphe­
rio boreal, do nordeste para o sudoeste, e no he­
mispherio austral, do sueste para o noroeste. Os
seus effeitos sâo só observados até ao paralelo de
30°, e attribuidos á desegualdade de temperatu-



ras entre a zona torrida, e os polos. Em virtude
d'este facto, produzem-se duas correntes: uma

superior, de ar quente e humido, do equador aos

polos, e outra inferior, de ar frio e secco, dos
polos ao equador.

Porque motivo não seguem estes ventos, a di­
reccão norte sul?

E' ao movimento de rotação da terra, não se

produzindo com egual velocidade em todos os

pontos, que se attribue essa mudança de direcção.
Os ventos periodicos são os que sopram, ora

n'urna direccão, ora em direcção opposta. Divi­
dem-se em brifas e lIlonçoes.

Os habitantes das regiões quentes, á beira-mar,
teem occasião de observar, no momento em que
a temperatura local attinge um ponto superior á
media, uma corrente d'ar, que actua do mar para
a terra, tendendo a refrescar a athmosphera, du­
rante parte do dia, phenomeno que cessa, logo
que, a temperatura desça. São as brisas. A' briza
da manhã, succede, depois de uma calma, a briza
da tarde que sopra em direcção opposta, isto é,
da terra para o mar.

Nas montanhas, notam-se ás vezes correntes

analogas que, por isso, se denominam brizas da
montanha.

Os ventos que sopram seis mezes n'uma dire­

recção, seis mezes n'outra, são as monções. Obser­
vam-se principalmente no mar da China e golpho
de Benguela. De abril a setembro, sopra a mon­

ção, do mar para a terra j de setembro a março,
da terra para o mar. Por isso denominou-se a pri­
meira, mOllção da primavera, e a segunda, monção
do outomno .

No hemispherio austral em virtude das estações
serem inversas ás nossas, as monções de prima­
vera notam-se de outubro a março, e as do ou­

tomno, de abril a setembro.
A causa d'estes ventos é devida a que no verão,

o aquecimento é mais rapido na terra, do que no

mar, e no inverno, o resfriamento é egualmente



mais rapido na terra, o que em virtude do des-­
equilibria das temperaturas, produz essas cor­

rentes.

Os ventos irregulares observam-se só, a partir
do parallelo de 30°.

Meteorologicamente classificam-se em dezeseis
as direccões dos ventos que actuam irregular­
mente n'u.tl ponte, sem lei alguma conhecida.

Os ventos que tomam o nome dos pontos car­

deaes, cotlateraes e intermedios denominam-se:
Norte (N), nornordeste (NNE), nordeste (NE),
estenordeste (ENE), este (E), estesueste (ESE),
sueste (SE), sulsueste (SSE), sui (S), sudsudoeste
(SSW), sudoeste (SW), oeste sudoeste (WSW),
oeste (W), oestenoroeste (WNW), noroeste (NW)
e nornoroeste (NNW).

FIG. 8 - Rosa dos ventos

As differentes direccões denominam-se qua-
drailles.

.

As ventoinhas e cataventos indicam-nos a di­
recção do vento nas correntes inferiores; a mar­

cha das nuvens, a direcção do vento nas corren-
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voltada para a concavidade do hemispherio que
se lhe segue, obtendo-se assim que o eixo gire
sempre no mesmo sentido, seja qual fôr a direc­
cão do vente. O eixo termina inferiormente por
urn parafuso sem fim que por meio de um syste­
ma de rodas dentadas transmitte esse movimento
a um ponteiro que no mostrador conta a veloci­
dade do vento como um contador d'agua ou de gaz
a metros cubicos gastos.

O mostrador tem duas escallas divididas em IO

partes e subdivididas em outras dez - a primeira
escalla representa centenas de kilometros, e a se­

gunda, dezenas. As da escalla interior, são kilo­
metros. Por esse motivo, a primeira escalla tem

os numeros D, 100, 200, 300 erc., a segunda o, IO,
20, 30 etc., e a ultima o, 4, 2, 3.

Por cada dez kilometres que o vento percorre,
o mostrador faz uma revolução completa. Um pe­
queno ponteiro fixo marca as fracções, na escalla
anterior.

Não confundir força e velocidade.
Velocidade é o numero de kilometres que o

vento percorre em uma hora.
Força, funcção da velocidade mede-se pela pres­

são em kilogrammas, que elle exerce em uma su­

perficie plana de um metro quadrado, a qual se

oppôe á sua marcha.
A importancia do vento na distribuição das

temperaturas é enorme. Assim tem-se Dotado que
em geral, o vento norte é mais frio que o sul, de­
vido a que o primeiro provém de paizes onde a

temperatura é menos elevada.
Eis em diversos pontos, a influencia do vento

sobre as ternperaturas :

::-or NE E SE S SW W NW did'.
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A probabilidade do mau tempo augmenta com

a velocidade do vento.
Os ventos fortes, ternpestuosos e cyclones são

devidos á formação de depressões atmospheri­
cas, causando variações de tempo. São produzi­
dos por correntes atmosphericas contranas, cujo
encontro dá origem ao movimento giratorio do
ar.

Todas as tempestades produzem-se pela ascen­

são de uma columna d'ar quente, saturada d'hu­
midade, a qual, segundo Espy, pode ser causada

pelo encontro de duas correntes horizontaes, crean­

do um turbilhão circular e uma rarefaccão cen­

trai sob a influencia da força centrífuga. A' ma­

neira que o vento attinge regiões frras, o vapor
d'agua condensa-se e o calor latente, liberte, man­

tem a rarefaccão.
A violencia e duração des cyclones depende da

quantidade de vapor.fornecido pelas correntes 111-

feriores e condensado nas regiões altas.
Os cyclones são vastos turbilhões, nos quaes a

força do vento diminue da peripheria até ao cen­

tro, onde existe calmaria, embora o mar ahi esteja
agitado. N'esse centro não ha nuvens, e o sol br i­
lha.

Os cyclones giram ao sul do Equador, da es­

querda para a direita, e ao norte, em sentido op­
posto. Pelo movimento de translação da terra,
affastarn-se do Equador seguindo uma parabola
cujo vertice a oeste é tangente ao meridiano na

latitude de 30° no nosso hemispher io , e 26° no

hemispherio austral, isto é, no limite dos ventos

geraes. São sempre acompanhados de grande ten­
sito eléctrica, e chuvas copiosas.

Temos ainda a considerar os tufões e as trom­
bas.

O tufão é uma corrente d'ar que se propaga em

linha recta.

Quando ventos contrarias produzem no tufão
um movimento giratorio rapido além do movi­
mento de translação geral, este denomina-se trom-
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evaporação é tanto maior quanto mais o ar está
sec co, e renovado pelo vento.

O acto da evaporação contribue para o resfria­
mento. Um panno molhado exposto ao vento, está
mais frio do que um objecto secco, por isso é

costume, durante o verão, para se ter a agua
fresca, envolver a bilha que a contem, n'urn pan­
no molhado.

A humidade do ar augmenta com a altitude até
certa altura (zona maxima de humidade), a partir
da qual, novamente decresce.

Esta marcha é constante seja qual fôr o estado
do céu, mas a quantidade existente pode tornar­
se varia vel consoante essa circumstancia. N'um 10-
gar qualquer, é minima a quantidade de vapor ao

romper da aurora e maxima a humidade relativa,
em virtude da temperatura ser mais baixa. A ma­

neira que a quantidade de vapor augmenta, dimi­
nue a humidade relativa com o augmento gradual
da temperatura, attingindo ° maximo cerca do
meio dia.

Durante o anno é em janeiro que a quantidade
de vapor é minima e a humidade relativa, maxi­
ma. Em julho, os factos passam-se de uma forma
opposta. Resultados medias em Lisboa

Mezes

Janeiro ........• '" .

Fevere�o .

Marco " .

Abrii .

Maio .

Junho .

Julho .......•.........

Agosto .

Setembro•.............

Outubro .

Novembro .

Dezembro .

Annual .

Tensão media
do vapor

7m,S7
7,61
7,66
�,83
9,60

10,52
11,36
11,37
11,43
10,43

9.16
7,69

9-44

Humidade
de velatus.

8Im,17
76,28
7°,39
6Q,75
68,77
63,88
62,S!)
(jI,28
67,09
72,61
77,8ó
79.02

7C,89



 



56

A cacimba, egualmente devida ao resfriamento
brusco do solo, e camadas aereas proximas, são

pequenas gottas de chuva produzidas com a atrnos­

phera nublada ou encoberta.
Quando o vapor d'agua se condensa, tornando­

se vizivel, toma o nome de nevoeiro á superficie da
terra, e de nuvens, quando nas camadas superio­
res.

O nevoeiro são pequenas gottas espheroidaes
ôcas, com um diametro pequeníssimo, sendo este

maior no inverno do que no verão. Se o ar está
mais frio que o sólo, e carregado de vapor d'agua,
formar-se-ha o nevoeiro.

Conteem os nevoeiros, além de vapor d'agua,
anhydride carbonico, ammoniaco e alguns nitra­
tos.

Quando os nevoeiros se dissipam até ao meio
dia, apparecendo de novo, á tarde para desappa­
recer á noite, são prenuncios de bom tempo. Se
depois de dias chuvosos, apparece um nevoeiro
frio, é egualmente de prevêr o bom tempo. Não
se dissipando, porém, até ao meio dia, se attin­
gem camadas superiores, condensando-se, for­
mam as nuvens que dão origem ás chuvas.

As nuvens differem do nevoeiro:
1.0 Em que estas são como que um objecto in­

dividual, ou um grupo de vapores viziveis com

forma determinada, e aquelles são em geral, 10-
caes onde passa o vapor de um estado invizivel a

um estado vizivel.
2.° Em que as nuvens são arrastadas pelo ven­

to, e estes, estacionários.
A agua, evaporando-se em grande massa encon­

trando nas altas regiões da Atmosphera, cama­

das mais frias, condensa-se, e forma as nuvens.

Consoante as formas, as nuvens classificarn-se em:

1.0 Stratus. É uma camada de nuvens limitada
por 2 planos horizontaes, observadas sobretudo,
ao pôr do sol.

2.· Cumulus São nuvens de formas, simulando
castellos, ou montanhas, mais vulgares no verão,



accumulando-se ás horas maximas do calor e dis­

sipando-se em seguida, Prognosticam trovoadas.
3_° Cirrus. São nuvens compostas de filamen­

tos tenues, semelhando guedelhas de lã. Prognos­
ticam rnáu tempo.

4.° Nimbus. São nuvens negras, sem forma
propria, carregadas de agua.

Da combinado d'estes tyPOS resultam:
1_ o Cirro-Cùmulus que -nos dão o aspecto do

cèu pedrento.
2. ° Cirro- Stratus. Quando os stractus se entre­

cruzam, tornando-se mais densos dando ao céu o

aspecto do algodão-cardado, formam-se os cirro­
stratus prenuncios de chuva. É n'esta occasião
que formam, em torno do solou da lua, os halos.
de que fallar ernos.

3.° Cumulus-Stratus Os cumulas tornando-se
numerosos e densos, constituern camadas que
cobrem totalmente o céu. São os cumulus-stra­
ctus.

4.° Cumulus-Nimbus. São cumulus que tor­

nando-se mais densos, adquirem 8 côr negra mo­

dificando a sua forma.
A altura das nuvens é variave!. No verão, estão.

em geral, mais altas do que no inverno. Gay-Lus­
sac, em uma viagem em balão, a 7:000 metros de
altura observou ainda nuvens altissimas e que
suppoz serem ainda distantes d'elle, cerca de 5:000
metros.

Ha ou não, suspensão, nas nuvens?
Parece que realmente a suspensão das nuvens

existe, mas estas cahem constanternente no espa­
ço; porém a certa altura, as camadas inferiores
dissipam-se, junto ás camadas quentes das Armos­

phera, ao mesmo tempo que nas camadas supe­
riores se formam novamente, devido a condensa­
ção de novos vapores. Eis porque estas mudam
constantemente de forma.

Nebulosidade é a quantidade de nuvens exis­
tentes no céu. Dividindo o firmamento em IO de­
cimos, e designando de o a IO, a quantidade de
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nuvens existente, temos assim designado a nebu­
losidade do céu.

Nebulosidade

0 ....•....•

1 .

2 ..

3 ..

4· .. , ,

5 ..

6 .

7· .. ·· ·

l:l .

g ..

10 ..

Estado do céu

Limpo
Pequenas nuvens

Algumas nuvens

Bastantes nuvens

Pouco nublado
Bastante nublado
Nublado
Muito nublado
Quasi encoberto
Muito encoberto
Encoberto

Segundo os dados do observatorio D. Luiz, eis
a media da quantidade de nuvens em Lisboa, du­
rante o anno.

Janeiro. . . . . . . . . . . . . 5,7
Fevereiro. . . . . . . . . . . 5,0
Marco.............. 4,7
Abrï'l............... 5,0
Maio..... 4,6
Junho " . . . . . 3,3
Julho............... 2,0
Agosto............. 1,9
Setembro. . . . . . . . . . . 3,6
Outubro. . . . . . . . . . . . 4,8
Novembro 5,4
Dezembro 5,0

Annual............. 4,2

Como se vê, a nebulosidade diminue do inverno

para o verão, sendo minima n'esta estação.
Pluviometria. A chuva é a queda da agua pro­

veniente da condensacão das nuvens. As veziculas
das nuvens, tendo engrossado, e tornando-se mais
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pesadas, precipíram-se para junto do solo, dando
Jogar á chuva. Se o ar está muito secco, evapo­
ram-se, em parte, durante a queda, e por isso,
chove mais n'essas occasiões, nas grandes altitu­
des. Se o ar está humido, as gottas de agua vão
successivamente engrossando até junto do solo,
e então chove mais abundantemente nas regiões
mais baixas.

A chuva é medida pelo pluviometro. Consta de
um vaso cylindrico de metal terminado por duas

pyramides conicas, na qual a superior termina

por um funil que recebe a agua, e a inferior por
uma torneira. A agua do appar elho vasa-se, pela tor­

.neira, n'um frasco graduado em 125 partes eguaes
que correspondem a 25m m de chuva, pois cada
uma, representa um volume d'agua, cuja base é o

diametro do apparelho e a altura 0,m'"2.
Quando a temperatura do ar está abaixo de

zero, a chuva converte-se em neve, mas esta di­
minue, em abundancia, em ternperaturas muito
inferiores a este ponto, porque a quantidade de
vapor d'agua na atrnosphera, torna-se menor.

E' sensível a diminuição das chuvas do equador
aos polos.

Latitude

0° .•....•..........
10° ........•.•.....
20� ..•.•••••••••.••

30� ••••••.••••••.•.•

40° ..•.........•...
- °)0 ....•.....•.•....

60° .

70° .

80° .

goo .

Chuva annual

3000mm
2850mm
2410mo,
1320mm

goomm
710mm
540mm
410mm
320mm
250mm

Em Lisboa, a media annual é de 730,'"'''4, em

Paris de 540,mm4 e em Arkangel apenas de 21 S,mmo.
A proximidade dos mares influe egualmente nas

chuvas. Estas diminuem á maneira que d'elles nos
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affastamos. E' natural que as nuvens não se for­
mando no interior dos continentes, sejam, aqui, as

chuvas proporcionalmente mais raras.

A altitude influe egualmente, fazendo augrnen­
tar as chuvas. Assim, no Himalaya, cahem annual­
mente 14:800mm, e na cordilheira dos Gattes ha
aguaceiros que produzem 730,m"'4, exactamente a

que annualmente, cahe em Lisboa.
Ha uma zona, na Europa, que faz excepção á

regra geral, n'aquellas latitudes. E' a região dos

Alpes Scandinavos, norte de Inglaterra e Irlanda,
onde as chuvas são muito abundantes e annun­

ciadas por fortes depressões barometricas. Em
Bergen, a chuva annual é de 2,'"65. Muitos pontos,
em virtude da sua posição maritima aberta aos

ventos sudoeste teem uma quantidade de chuva.
relativamente grande. Assim Nantes tem 1,"'30 de
chuva annual e o Porto I,m 523, etc.

As regiões sem chuva são ao largo do Sahara,
Egypto, Arabia e Persia. Em Biskra, na Algeria,
observa-se, por anno, somente, 5 millimetros de
chuva.

A proporcão das chuvas diminue do oeste para
leste com zonas de condensação, produzidas pelo
relevo do solo. Na Grécia, as chuvas são minimas,
assim como a humidade.

No hemispherio austral, as chuvas são mais
abundantes do que no nosso, devido, sobretudo,
á zona equatorial das chuvas e ás monções, no

em tanto, no nosso hemispherio, a evaporação é
maior. A dístribuição das chuvas, devido ás va­

nações de temperatura, são dependentes das esta­

cões .
•

Os paizes com uma só estação de chuvas, são
os situados entre os tropicos onde o Sol, duas
vezes por anno, se torna perpendicular á superfi­
cie da Terra. O excessivo calor, devido a esse

facto, produz uma rarefacção enérgica nas ca.ma­
das junto ao solo, as quaes, elevando-se, resfriam,
dando em resultado, a chuva. Reinam, portanto,
as chuvas no verão.



 



 



 



cercada de uma zona de electricidade negativa e

ainda envolvida por outra, positiva.
A causa mais geral da electricidade é, segundo

Pouillet, a evaporação.
A influencia da electricidade positiva, deterrni­

na nas regiões polares 'uma condensação contra­
ria de electricidade negativa.

As auroras boreaes são devidas a duas tensões

oppostas j é uma reconstituição de equilibrio pe­
las duas tensões contrarias da atmosphera e do
solo j por isso, são em geral, as auroras boreaes
acompanhadas de correntes electricas circulando
no Sol, a uma distancia tal que os movimentos da
agulha magnetic a indicam, em Lisboa, uma aurora

presenciada na Suécia ou Noruega. A aurora bo­
real é o phenomeno luminoso que, com o seu ex­

plendor, dá luz ás enormes noites polares, substi­
tuindo o sol.

No nosso paiz, são raras j ao norte da Europa
e America são fréquentes. A partir do paralello de
700 não se passa, em geral, uma noite, sem que
haja, pelo menos, alguns indicios da aurora bo­
real. De 12 de setembro de 1838 a 18 d'abril de
1839, Bravais observou, na Laponia, nada menos

do que 153 auroras boreaes.
Para que estas sejam viziveis, é necessario que

o sol tenha uma depressão de 80 a 90, abaixo do
horizonte.

Apresentam-se sob dois aspectos diversos, o

arco e o raio. O arco é separado do horizonte,
por um segmento que se nos apresenta com uma

côr escura. E', em geral, de um branco brilhante,
passando algumas vezes ao- azulou amarello es­

verdeado, sendo o bordo inferior nitidamente de­

senhado, emquanto que o superior se confunde
com a luz que illumina o resto do firrnamento.

Muitas vezes, apresenta-se-nos a aurora boreal,
sob forma de grandes raios brancos que sobem do
horizonte ao zenith, se dividem, ou se apresentam
sob forma de cortinados brilhantes como que agi
tados pelo vento.
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da atmosphera, consoante a pressão, é claro, que
o peso do nosso corpo parece egualmente variar,
tornando-se o peso da atmosphera menor, o de­
sequilibrio que existe entre este peso e o nosso
torna-nos mais pesados.

Se designarmos por p o peso da atmosphera,
e p o do nosso corpo será: t, a relação entre

os dois pesos. Se fizermos variar p e o tornarmos

duas vêzes mener, a relação será de:

P 2 P
P p

2

Por conseguinte, o quebrado tornar-se-ha duas
vezes maior. E' o que realmente succede com a

relação entre o nosso peso e o da atmosphera.
D'aqui deprehendemos que, á maneira que a

atmosphera se torna mais leve, a relação torna-se

successivamente maior, o que faz parecer que
esta se tornou mais pesada. Manifesta-se a tro­

voada pelos relampagos.
O relampago é uma faisca electrica que faz

communicar duas nuvens, 0:.1 uma nuvem com o

solo. Estes teem, muitas vezes, a forma de zig­
zags, mas que algumas vezes se bifurcam na SU,I

extremidade. Outras vezes são reflexos que abra­

çam parte do horizonte, sendo estes mais vul­

gares do que os primeiros. Emfim, outros teem a

lorma de massas lurninozas arredondadas atraves­
sando a atmospher a. Os relampagos sahem ge­
ralmente da parte inferior das nuvens. Na occa­
siâo dos relampagos é facil conhecer-se o contor­
no das nuvens, parecendo que um feixe de luz,
illumina as suas extremidades. São, muitas vezes,
os relampagos acompanhados de um cheiro sul­
phuroso prenunciado. Na occasião de trovoadas,
ha sempre na atmosphera, producção de 0ione,



 



 



O raio é a descarga entre as nuvens e o solo,
que se electriza por infl rencia. Quando a tensão
é demasiada, o raio eae.

Este escolhe de preferencia os corpos bons con­

ductores da electricidade, e entre elles, os mais
altos. Por esse motivo, é perigoso em occasiâo de

trovoadas, permanecer debaixo de arvores altas,
sobretudo quando isoladas. É indispensavel tam­

bem, dentro de casa, conservarem-se as pessoas
distantes umas das outras, affastarern-se dos can­

tos, e não se approxrmarern de peças metallicas.
Os effeitos dos .-aios são variaveis. MUltas vezes

fulminam os homens e anirr.aes, outras, apenas os

fere, produzindo contraccôes nervosas, funde e

volatiza os metaes, etc.
•

A queda do raio póde assombrar individuos a

uma certa distancia do logar onde o raio cahiu. A
este phenomeno, se denomma o choque reflexo, re­

sultante da influencia que as nuvens exercem em

tojos os corpos, dentro da zona de SGa actividade,
os quaes se carregam de electricidade contraria á
das nuvens. Se esta se descarrega sobre qualquer
edificio, por exemplo, cessa logo a influencia sobre
os individuos ou animaes e a passagem repentina
ao estado neutro, determina um choque violento,
ás vezes, mortal, sobre esses indivíduos ou ani­
maes.

Para obstar os estragos dos raios, nos edificios,
imaginou Franklin o p.ira raios, fundado no poder
das pontas.

É uma haste de ferro redonda na base, dimi­
nuindo de espessura até á ponta (a qual póde ser

de platina, prata ou cobre) elevando-se acima da
altura do edificio, e communicando com o solo por
meio de um conductor rnetallico que desce ao

longo do edificio até ao solo, o que se consegue
dirigindo a sua extremidade para o fundo de um

poço ou vallas cheias de carvão bem calcinado,
cuja conductibilidade é excellente,

Passa uma nuvem que electrisa por infíuencia
todos os corpos e edifícios em contacto, desenvol-



vendo-lhe electricidade contraria. Nos edificios
munidos de pára-raios, estes, pelo poder das pon­
tas, exgotarn-n'a, tendendo a nuvem para o estado
neutro, diminuindo assim, a tensão d'esta e, por
conseguinte, a probabilidade da união das duas
electricidades contrarias. Se, porém, a tensão da
nuvem fôr enorme, será o pára raios que receberá
a descarga, cahindo o raio, e protegendo o e difi­
cio, da fulminação.

A haste do pára-raios protege um espaço cir­
cular de raio duplo ao da altura d'este, devendo
ser esta altura não superior a dez metros. D·esta

fórma, facilmente poderemos saber de quantos
pára-raios necessitá um edificio qualquer.

As trovoadas teem grande violencia entre os

tropicos, sobretudo na região das calmarias; são
acompanhadas de furacões terriveis que lancam,
muitas vezes, os navios a varios metros acima dos
pontos mais elevados que as aguas teem attingido,
Em geral, teem logar de dia, mas observam se,
tam bern, n'essas regiões, trovoadas nocturnas. Ha
paizes em que não troveja, como, por exemplo,
no Perú. No Cairo são raras as trovoadas, em­

quanto que estas se manifestam quasi que dia­
riamente na Jamaica, de novembro a abril.

Nas latitudes medias, as trovoadas são menos

fortes edi, tribuidas egualrnente pelas estações.
São maximas no verão, e minimas no inverno. Ë
o que succede, em Lisboa, sobretudo em maio e

junho, e setembro e outubro.
Nas latitudes elevadas.são rarissimas. Scoresby,

durante o percurso de suas viagens arenas oUViU

o trovão, duas vezes, no parallelo de 650; Thors­
tensen, na Islandia, notou apenas um dia em que
trovejasse, e Hans Ulich, mercadou que habitou
sempre em Hawe-Sund perto do Cabo Norte ape­
nas se recorda de um dia de trovoada em 16 de
julho de 1838.

Já na Suecia e Noruega, nas ilhas Shetland e

Ferëé, são pouco vulgares, e rebentam, sobretudo,
no inverno.



 



CAPITULO VI

�_[e1:eoros l1.uninosos

Lancando uma vista de olhos ao firmamento,
notamos immediatamente a sua côr azulada cara­

cteristica, denominada, por isso, azul celeste. A
abobada que observamos, é formada por camadas

atrnosphericas que, r-eflectindo a luz emanada do
Sol, interpõem entre o espaço e nó>, uma espécie
de véu fluido azulado, variando de intensidade e

altura consoante a densiJade varia vel das zonas

aereas.

Esta côr é ordinariamente mais carregada no

zenith, esclarecendo á rnaneir a que nos approxi­
marnes do horizonte, onde adquire um tom es­

branquiçado. Nos nossos elimas, observa-se erna

côr mais escura depois de var.os dias de chuva,
aos quaes se segue o bom tempo.

A côr do céu é modificada pela combinação do
azul reflectido pelas ruoleculas do ar, o negro do

espaco infinito que fórma o fundo da atrnosphera,
e o branco das ve siculas de nevoa, partículas de

gelo ou poeiras diversas que existem nas alturas
Parte dos raios luminosos enviados ao nosso

planeta são absorvidos pelo ar, e parte, reflectidos;
o ar, não obstante, opera desegualmente sobre to­

dos os raios que compõem a luz branca; deixa
passar o vermelho e reflecte os azues, sendo essa

differença sensível, só, quando a luz atravessa

grandes massas de ar. As montanhas longiquas



tomam a côr azul devido á reflexão das particu­
las do ar, e sobretudo, ao vapor" d'agua existen­
te entre essas montanhas e o observador. Has­
senfratz dernonstrcu que os raios azues são refle­
ctidos com mais força, Com effeito, quanto mais
espessa fôr a camada, atrnospherica que o raio
atravessar, mais estes raios cedem o logar aos

vermelhos D'aqui, o observarmos quando o sol
está perto do horizonte, que este astro torna a côr
purpurea, poque o caio percorre maior espessura
de ar. Por isso, tam bern, a côr azul, nos arco-íris
notados antes do occaso do sol, não apparece
n'estes. Recentemente, Tyndall, reproduziu a côr
azul do céu, e a das nuvens, por meio de vapores
de sulphureto de carbone. Tomou um tubo de
vidro no qual introduziu vapores d'esta substancia
e fez passar atr avez d'este uma faisca electrica.
Manifesrou-se então a reflexão da luz pela forma­
.ção de uma nuvem azul celeste, a qual se con­

densa, tornando-se branca e semelhante ás nuvens

observadas na atrnosphera.
. A transparencia do ar é manifestá, sobretudo
quando este não está cercado de nevoeiros, po­
-dendo-se ver os obiectos a enormes distancias.
Apezar do seu fraco 'poder absorvente não é, no

em tanto, completa. Suas moleculas absorvem parte
da luz que recebem, deixam passar outra parte, e

reflectem uma terce.ra, d'onde provém o facto
d'essas moléculas darem origem a uma ahobada
apparente, illuminando os objectos terrestres que
o sol não illumina directamente, e ainda o deter­
rnmar uma transição insensivel da luz, do dia para

.a noite, e não, repentina.
Por meio de observações diurnas, se nota que

a transparencia é maior antes e depois das chu­
vas. Observando-se, durante muitos dias, o mesmo

objecto situado no hor izonte, constata-se que este

é, ora visível nitidamente, ora muito menos vi­
sivel,

Agora que estudámos a côr do ar atmospherico
e a transparencia das suas camadas, vejamos a que
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A duração do cia é, por conseguinte, augmen­
tada pela elevação apparente do sol, e a da noite,
pelo mesmo facto, diminuída. Se não ex istis se a

atrnosphera, apenas o sol descesse abaixo do ho­
rizonte, a noite subsi itutr ia o dia, e as trevas suc­

cederiam rapidamente ao dia, porém, antes do
nascer e depois do occaso do sol, a terra acha-se
ainda illuminada por uma espécie de luz, denomi­
nada luz diffusa constituindo os crepusculo s. O
que se observa antes do nascer do sol, denomina­
se matutino, O que se observa, posto o sol, deno­
mina-se vespertino . O limite do crepusculo é o

momento em que se observam, de tarde, ou dei­
xam de se observar, de manhã, as esrreilas de
sexta grandeza. Nos nossos climas observa se o

phenomena quando, de manhã o sol se encontra
a 180 abaixo do horizonte, ou quando, de noite,
este se encontra a menos d'esta distancia, abaixo
do horizonte. Por esse motivo, são os dias augmen­
tados de cerca de 15 minutos durante a manhã, e

de outro tanto, durante a tarde. E ass im que, o

sol, de verão, pondo-se ás 7 horas e 30 minutos
da tarde, deixa só de ser vizivel ás 7 horas e 45
minutos pouco mais Oil menos

O crepusculo é tanto mais prolongado quanto
maior for a quantidade de vapores condensados,
por isso, é este, maximo no inverno e nas regiões
polares. Entre os tropicos, onde a atmosphera é,
em geral, mais pura e secca, a duração dos cre­

pusculos é multo menor.

A luz diffusa, é a luz reflectida em todos os sen­

tidos, pelas moleculas do ar que nos permitte ver,
durante o dia, nos lagares não attingidos pelos
raios selares.

Outro effeito optico do ar, é o luar. É á luz do
sol reflectida até á superfície da terra, pela lua,
que se attribue o luar, que vem illuminar o nosso

planeta, durante a escuridão profunda da noite.
Na Europa como nas zonas temperadas, a lua at­

tinge a sua maxima altura acirr-a do horizonte,
quando cheia, maior no inverno do que no verão.



 



80

raios solares illuminando a gorra d'agua são refle­
ctidos e refractados por ella.

Eis como Flammarion explica o phenomeno:
Supponharnos o circulo A, uma gotta d'agua.

Um raio de sol attinge o ponto J, penetra no in­
terior d'esta, desviando-se da sua posição recta

positiva, devido á passagem de um meio menos

denso para outro mais denso. Chegando ao ponto
A, reflecte' so e volta, de novo, em caminho do
sol, seguindo a direcção AI' onde em l', soffre de
novo uma refracção pela passagem da. agua para
o ar, dando-rios a lmha AM. Este raio que era

branco antes da entrada na gotta d'agua, decom­

põe-se nas sete côres espectraes (vermelho-ala­
ranjacto-amarello-verde-azul-anilado e roxo).

FIG. 17 - Effeitos do sol sobre as gottas de chuva

Os raios da extremidade vermelha do espectro
desviam-se por cada reflexão directa, desvio que
a ugmenta successi vamen te até ao violeta, de for­
ma que, se o raio violeta attinge o olho do obser­
vador, os outros affastarn-se d'elle. Isto. se atten .

dermos a uma só gotta d'agua, porém uma outra,
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menos elevada do que esta, pode fazer com que
os raios violetas o attinjam. O observador pre­
senceará por conseguinte, na direcção das gottas,
urna camada vermelha na parte mais alta, e outra

violeta, na mais baixa. As gonas interrnedias en­

viarão directamente todas as outras côres e espe­
ctraes entre o vermelho e o violeta. D'esta forma,
teremos constituido o espectro solar.

Imaginemos agora uma superficie conica cujo
eixo seja a linha tirada do olho do observador
para o sol, passando pela gotta d'agua. Cada uma
das gottas existentes n'essa superficie dá um ef­
feito semelhante, visto que o angulo que forma
com o sol e o observador, é egual. D'esta forma,
teremos um conjuncto de espectros formando
uma cinta circular nas quaes as côres se succedem
pela ordem indicada, o violeta na parte de dentro
e o vermelho na de fóra. Emquanto as gottas se

succederem, ?a mesma região do espaço, o phe­
nomeno subsiste, Pelo calculo se demonstra que
o angulo do cone dos raios vermelhos é de 320,20'
e o dos violetas, 40°,30', tal é a distancia do arco ao

centro, ponto onde se projectaria a sombra da
cabeça do observador. DIametro total do arco 8+°.
Largura do arco 2°, ou seja pouco mais Oll menos

quatro vezes o diametro apparente do sol.
Sabendo que o arco-iris é devido á refraccão

dos raios solares pelas gottas d'água, poderemos
calcular a sua grandeza e conJicóes da sua for-
mação.

'

O sol, quando no horizonte, ainda é attingido
pela sombra da cabeca do observador, e como o

eixo do cone abaixa,' segue-se que veriamos um

semi-circule. de diametro apparente de 4,°. Ape­
nas o sol se elevar, o eixo do cone abaixa, e o

arco torna-se menor. Se o disco solar attinge 41°,
o eixo do cone formando um angulo do mesmo

numero de graus com o plano do horizonte, o

arco torna-se tangente a esse plano. Por isso, o

arco-íris é invizivel, no verão, cerca do meio dia.
Se o sol ainda estiver mais elevado, a sombra do

Ó
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arco projectar-se-hia na terra, e o phenomeno não
se tornaria vizivel.

Um outro arco, que, em geral, tambern appa­
rece, deixa de ser vizivel quando o sol se encon­

tra á altura de 520 acima do horizonte. Tem as

mesmas côres do primeiro, mas invertidas, e um

pouco mais pallidas.
A zona comprehendida entre os dois arcos apre­

senta um aspecto grisalho.
Eis a explicação do arco iris. Se mais reflexões

se produzirem, formar-se-hão outros tantos arcos,
cada vez mais parallelos, os quaes se tornarão in­
viziveis, pela luz diffusa.

Apezar d'isso, muitas vezes se tem presenceado
um terceiro arco, e ainda um quarto, ao lado do
principal. Em 1877, observou-se em Portugal um

arco quintuplo.
Outro phenomeno optico. As anthelias, nome

derivado. d'estas se produzem, como o arco iris,
do lado opposto do sol.

Nas altas montanhas, tem-se varias vezes notado
a sua sombra desenhada no espaço ou em montes

proximos e ainda a sombra dos individuos que ahi
permaneçam.

Entre os phenomenes d'esta especie , citaremos
o denominado espectro de Brocken. O nome é de­
vido a ter sido observado o phenomeno pela pri­
meira vez, em Brocken (monte do Hanover, si­
tuado a 1.100 metros acima do nivel do mar, e em

cujo cume se observa uma planicie com a exten­

são de 70 leguas, e que nos tempos passados se

julgou habitada por feiticeiros.
Eis como Hane descreve o phenomeno:
e Subi ao Brocken, em 1797, n'uma manhã lim­

pida e o ar sereno. O vento impellia para oeste,
vapores transparentes que originavam nuvens.

Pouco depois o meu espectro, com apparencias
gigantescas, formava-se no ar, reproduzindo os

meus movimentos.
Os arcos que envolvem as sombras são, em ge­

ral, incolores mas varias vezes coloridos.



 



FIG 18. - Effeitos da miragem

Miragem. Dá-se este phenomeno quando os

raios luminosos, antes de alcancarem a vista do
observador, soffrem um desvio, resultante dt:
differencas de densidades das diversas camadas
do ar.

.

_

Os raios luminosos, passando de um mais denso
para outro menos denso, soffrem um desvio.
Quando, porém, esse angulo de desvio, attingir o

limite, dá-se a reflexão total, e então os raios re­
flectidos sobem.

Um raio luminoso parte de M; refracta-se suc­
cessivamente em a e d affastando-se da normal.
A uma certa distancia, a sua direcção coincidirá
com a camada de ar A, que fará o efieito de um

espelho. Então, os raios solares soffrerão um des
vio contrario a esse, isto é, approximar-se-hão da
normal. O observador em O, verá objecto no pro­
longamento da linha O a d, isto é, em M', dis­
tancia egualrnente affastada do objecto, mas em
sentido diverso. Este phenomeno observa-se em

geral nos paizes de planicies arenosas, dando-rios
muitas vezes a illusão de nos encontrarmos em

pleno mar.



CAPITULO VU

A previsão do ten-.po

É este um dos pontos mais difficeis de IOda a

meteorologia, embora haja muitas leis quasi que
infalliveis, e que permittem observar com alguns
dias de antecedencia, o estado provavel do tempo.

As variações do tempo teem como principal ele­
mento, as baixas barometricas. No nosso clima,
esta começa, em geral, a manifestar-se do lado
do S'vV ou N'vV. e, por isso, que nos bolhetins do
observatorio D. Luiz, se tem sempre em conta,
para o tempo provavel em Lisboa, o estado geral
do tempo nos Açores, ou na Irlanda, dois ou tres

dias antes. A baixa barornetrica accentua-se pri­
meiramente na zona .mais perto do local onde
existe a depressão, seguindo uma marcha gradual
até attingir a nossa costa.

Apenas se manifestar uma baixa lenta no baro­
metro, conhecida a existencia de depressão nos

Açores ou na Irlanda é de prever o mau tempo,
no nosso paiz.

Em geral, uma mudanca de tempo é ann un­

ciada pela presença de nuvens cirrus que se accu­

mulam no céu, formando em torno do solou da
lua, os halos, de que já nos occupámos. A pouco
e pouco estas nuvens transforrnam-se em cumulus
cirrus, primeiramente transparentes, em seguida,
vão successivamente baixando e tornando-se den­
sas, occupando todo o horizonte e ungindo-o de



 



uma alta barometrica mais ou menos rápida é,
por conseguinte, uma tendencia para o bom tempo.

Pela relação entre a altura barometrica e a tem­

peratura, podemos egualmente tirar conclusões
ácerca da previsão do tempo. Em geral, no nosso

elima, durante o verão, os maximos calores obser­
vam-se com pressões oscillando entre 760 a 763m
- (reduzidas o 0°) - Quando o barómetro se en­

contrar a um nível superior a este, é provavel o

tempo mais fresco - No inverno, os maximos frios
observam-se, quasi sempre com pressões superio­
res a 77 Sm -, e tanto maiores quanto maior fôr
esta altura - D'aqui, o facilmente podermos cal­
cular, a temperatura provavel n'um dado dia pela
simples leitura do barometro. - É, no entanto,
para notar que, durante o inverno, em occasiões
de nevadas as quaes, em Lisboa, se reduzem a um

céu pardacento, e, quando muito, uma chuva finis­
sima e persistente dOiNE., a altura barometrica é
sempre inferior á normal )entre 760 e 755"'-). A

pressão n'estas occasiões, é em �eral, estacionaria.
- A influencia da lua é manifestá. É assim que

as luas novas são quasi sempre acompanhadas de

chuvas, assim como os minguantes, emquanto que,
nas outras phases, é mais fréquente o bom tempo,
com frios no inverno, e calores, no verão - Na oc­

casião de mudança de phase, nota-se muitas vezes

perturbações atmosphericas, por isso denomina­
das rumores da lua.

- Ainda mais prognosticos quasi que infalli­
veis:

1.° Quando o sol se esconde no mero de nuvens

que apparecem no horizonte (stratus), é provavel
a chuva.

2.° A grande transparencia da atmosphera, de-
nuncia também, chuva.

3.° A grande humidade.
4.° Nevoeiros que se elevam na atmosphera.
5.° Nuvens caminhando em sentido contrario á

direcção do vento predominante á superfície do
solo.



6.· Dois ou mais ventos de direcção opposta.
7.· Um céu pedrento.
São prognosticos de bom tempo!
I.. Nevoeiros que se�uem immediatamente ao

máu tempo e que se dissipam, á maneira que o

sol tende para o zenith.
2.· Pequenas nuvens acompanhadas de brizas

moderadas.
3.· Alta sensivel de temperatura, no verão, ou

baixa rapida no inverno.
A agitação no mar, com bom tempo annuncia

chuva proxima.
A serenidade do mar, com máu tempo, annun­

cia variabilidade.
As trovoadas locaes accompanhadas de chuva

não indicam mau tempo. São factos accidentaes,
devido ao excessivo aquecimento do solo pelos
raios selares. Observam-se em geral, sob uma area
de pressões muito eguaes, n'uma zona bastante
extensa. A depressão não se manifesta, e no em­

tanto, a trovoada apparece.
As chuvas de trovoada são, em gerallocaes e não

geraes. Assim, póde chover no logar em que es­

tamos, e a um kilometro de distancia, brilhar o

sol. As nuvens de trovoada distinguem-se das ou­

tras, pela sua coloração caracteristica - O céu
acha se por assim dizer, cheio de nuvens esfarra­
padas, coradas diversamente, ou replecto de cu­

mulus, de contornos bem definidos, mas que, na

occasião de trovoadas se desformam, como que
parecendo derreterem-se.

- Os hygrornetros tambem nos podem fornecer
elementos trnportantes sobre o estado do tempo.
Se estes sobem, o bom tempo é provavel; se des­
cem, como a humidade augmenta, o máu tempo
accentua-se.

No entanto, se um vento humido encontrar a

atmosphera quente e seces, póde não haver chuva.
É, por isso, que, no verão, pouco chove, embora
o vento seja do S. ou SW., se este fôr de dura­
ção pe quena. Persistindo, porém, é natural que al-
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gurua chuva caia, embora com pouca intensidade.
- Pelos movimentos da agulha magnetica po­

dem-se tirar, egualmente, conclusões ácerca da
previsão do tempo. Quando os movimentos são
irregulares, indicam sempre, com antecedencia,
a approximação de urna borrasca au vernos hu­
midos - Se os movimentos são regulares, o bom
tempo deve persistir.

- São, no entanto, os barometros, os instru­
mentos mais sensiveis.

A baixa barometrica é rapida e constante até
principiar a chuva. Quanto maior fôr o tempo
decorrido entre o principio da chuva, e a baixa
do barometro, mais profunda é, em geral, a de­
pressão. A chuva que cahe apenas se manifeste a

depressão barornetrica é quasi sempre pouco dura­
doura. Apenas começa a chuva, observa-se uma

pequena tendencia para a alta, na columna baro­

metrica, a qual poderá persistir se a depressão
tende a desaparecer, ou ser substituída por uma

nova baixa, se esta se aprofundar mais. Durante
o regimen de uma depressão observam-se maxi­
mos e minimos na queda das chuvas. Estas são,
em geral, mais frequentes desde o nascer do sol,
até ás 9 horas da manhã, diminuindo, em seguida,
de Intensidade até cerca das 3 horas da tarde, hora
em que de novo, augmentam, Das + horas da tarde
até cerca das 9 'horas da noure chove quasi sem­

pre copiosamente, n'um regimen de mau tempo,
A partir d'essa hora diminuem de novo, tornando­
se menos intensas entre essa hora e as 3 horas da
manhã, hora a que se reproduzem os factos, de
orna forma analoga a que deixámos dito, durante o

dia. Em occasiões de depressão, não são notados
os maximos e minimos na columna barometrica
com a regularidade egual á que citámos quando
n'um regimen anti-cyclonico.:

Denomina-se regimen anti-cyc!onico o regimen
de altas pressões observado n uma dada zona, a

qual nos é indicada, assim como a zona das de­
pressões, pelo traçado das isobaras .



 



 



 



 



 



 



PARTE II

A meteorologia em Lisboa

1880-1901

Telupe1'a"turas lua�inlas
regh;.tadas no observatorio D. Luiz
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1880-1901

Temperaturas minimas

registadas no observatorio D. Lniz
em cado. m ez
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Min.: 20,4 - 2;; Dezembro Min.:-Oo,�
» 30,2 - i3 Janeiro »3°,�

�0,4 - 21. »�0.2
» 30,0 - 2 Fevereiro » i 0,5

�0,0 - 7» .. �0,0
» 3°,� - i7. »30,8
» �0,6 - 26» • �0,3
» 30,3 - t Março »�0,6
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t4.Janeiro »2°,7 - :1.5» "O°,i - f6 "
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"
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2Dezembro Min.; 5°,0 - 3 Dezembro Min.: �0,5 - 5 Janeiro Min.: 30,8 - 6 Janeiro Min.: 3°,115Janeiro .. �0,6 - 22 Janeiro » lj,o 7 - 23 " .. 3°,2 -2/j, • » 3°,125 . " 2·,6-26 » · 2.'3 - 27' » " 20,7 -28 » . 20,4,
5Fl!:Vereiro • 3°,2 - 6 Fevereiro • :1.°,3 - 7 Fevereiro » 4°,2 - f3 Fevereiro • 4°,5taMarço " 50,0- i889-·t890
29Nooemõro Min.: lj,0,lJ. - 30 Novembro Min.: i°.r� - 7 Dezembro Min.:
i3Dezembro » lJ.0,3 - i7 Dezembro » �o,; - i8
22 » • 30,8 - '1.7 » , 3°.r. - 29 » "

31 • »3°,i - i Janeiro »30,2 - 2 Janeiro
I)FWere\ro " /j,o,S - 7 FellereiTo » 30,8 - S Fevere\TO
Il\.. .. 5°'10 - \9 .. • "o�6 - I!.S

_
..

..M._<Ii)O _ '- .. \. - "A :a.t:-..rço _ "-.;),.0:- � lWI"C& ....�

�0,'1. - iO Dezembro Min.:
30,7 - i9 » »

20,8 -36
3°,i - 9 Janeiro
30,7 - 9 FeVeTe\TO
,,"°.8 _ 1 Ma..,.ço
\. ...�\, - �

3°,8
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lJ.o'2
lJ.o'S
3o'à
�o'..�
3....ts.



i888-iSs9
t D.er.lwo lIin.; se,o - 3 ne.-bro Min.: 6,°,5 - 5 Janeiro

III Janeiro »6.·,6 - ft Janeiro »lio,7 - !3. »

ti » !·,6-16 » io,3-t7»IS � • 3",! - 6 Feverdro • 1°,3 - 7 Fevereiro
t3 Março 5°,0 -

1889-1890
t9 Not1fWI6ro Min.: 6,o,li - 30 Novembro Min.: 1°.4 - 7 Deumbro Min.: 4°,2 - IO Dezembro
13 DeNm1wo D �0,3 - 17 DesembrQ » \0,; - 18 • • 30,7 _ 19 »

ft » • 3·,8-!7 D 2 3°.t-t9 » IO 20,8-30 •

31 3°,t - I Janeiro »3°,'! - '! Janeiro • 3°,1 _ 9 Janeiro
• - 1 .iWerWo a·.$- 8'evereiro 3°,7 - 9 �eWo

Min.: 3°,8 - 6 Janeiro
» 3°,i-24 »

» 2°,7-28 »

• ".,! -13 Fevereiro

Min.: 3°,1
» 3°,1

!0,4
» 4°,5

Min.:
»

•

tg .. .. :Jo,O - 3 F�ro 3°,0_ 9 Fevereiro .. 4°,7 --IO Fevereiro 4°,6.It Awreiro » :to,t -it .. .. 00)) -13 .. .. .·,6-15 .. .. .\,°,8t6 .. .. to,3-t7 .. .. 4·,! -18 .. 3°,7 - i6 Março » 5°,017 Mca,.ço .. 6.·,2 - 3 Abril .. 6.°,7 --

1887-1888
tt Deaembt-o Min.: 4°,8- ta De.embro Min.: 3°,8 - 24 Dezembro Min.:t6 .» »3°,t - Ii Janeiro »3°,9-I! Janeiro »

t. Jrm,eiro D 2°,7 - f5 .. 0°,1_ 16» •

30 .. 3°,0 - 31. t °,6 - i Fevereiro D

3 Jivereiro ,. 5°,0 - 5 Feve:reiro 5°,0 _ 6 IO

It.. .. 30.0-15» • 40,I-f6 »
IO.. »4°,0-H.. .. 40,3-!3.. »

t7 .. .. "°,7 - 18 .. 3°,1 - !9.. •

ti Março »3°,3 _

io," -!5 Dezembro Min.:-Oo,4
3°,! - 13 Janeiro • 30,"
,,0,4_!1» »,&,o,i
3°,0 - ! Fevereiro » fO,5
4°,0 - 7 » .\,0,0
3°,4 - 17 .. 30,8
.\,°,6 - !6.. 6..,3
3°,3 - t Março »4°,6



1895-1696
10Janeiro Min.: qO,2 - JI Janeiro Min: 2°.0 - n Janeiro Min.: 0°,5 - f3 Janeiro Min.: 3°,3
H » • 3,°6 -- 27 » » qO,8 --- 9 Ferereiro » qO,9

1896-i897
2;)Xocembro Mill.: [lc,7 -- 22 Dezembro "Jill.: 3°,0 -- 2 Janeiro Min.: 4,°,6 -- 3 Janeiro linn.: qO,4qJaneiro »2°,9-- ti Janeiro ,,11°,4 -- 23 • » 3°,9 - 2'1 » » ;jO,O2ti» ,,2°,'. - 26» • 3°,7 -- 2\J " » qO,6 --ao " » 4°,7

1897-1898
2:lJaneiro Min.: 1}0,0 -- 24 Janeiro Min.: io.3 -- 2:) Janeiro MIO : 3°A - 26 Janeiro Min: '.°,125Jievereiro » 4°,7 - 4 Março » 4°,9 -- 9 Março » 4,°,5 - 27 Março » Ilo,\J

1898-1899
()Dezembro �Iin: 5°,0 - 2:l Dezembro �11O.: 4°,!1 - 26 Dezembro Min.: 5°,0 - 2i Dezembro Min,: 3°,1t5Janeiro » ';2°,9 - :!;J Janeiro » 4°,4 -

1899-HIOO
20Dezembro Min.: 4,",7 - '27 Dezembro 'lin.: ilo,\! - �l Janeiro Min. -i°,9 - iO Janeiro �Itn.: ",o,lSUJaneiro » 4°,9- f9 Janeiro » 4,°,:3 -':20 " » 2°.8 - 21 u u 3",6

1 OO-i90i
2Janeiro Min.: qO,9 - ti Janeiro Mm.: 4,°,2 - 6 Janeiro Min.: 4°,2- 7 Janeiro Min.: 3°,8
3i » » "'°,7_ í Fevereiro » 1�0,8- 2 Fevereiro » [1°,3 - 7 Fevereiro " 4,°,28Fevereiro » 2°,8- \} » » 3°,� - 15 » » 3°,5 - f6 » » iO,2
i7 u » 0°,8- 18 » » fo» - 19 » » 2°,1-22 » » 2°,8
23 " » 2°,3 - 25 » » 5°,0-

Novembro f> Dezembro i901
\\NO"lYmbro M\n.: 1,0,:\ --'ir, No�embro loiin.: �o,ó -·26 Novembro M'n.: 3°,7 -_ �7 Novembro Min.: 30,7't.� .. .. li..(t'l� - \5 U�&ernbTO • \D.,9 --- \() nfl':'ZeornbTO � �o�ü _ \..7 nezen\bro Mo Xo,O
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Alturas baroDletricas
ao uiveI do IDsr

Differença
Maxima Minima de nivel

mm

Janeiro 780,9 em i898 7��.� em i89� 36,7
Fevereiro 779,6 » 1889 73�,[j, » » 45,�
Março 777,� » i901 730,8 » t895 �6,6
Abril 775,6 » i900 743,'! · 1881 3�,4
Maio 77�,5 » i887 7�'!,ô » 1900 29,9
Junho 770,i • i886 753,6 » i89� i6,5
Julho 771,7 » i8S5 75M » i897 i3,3
Agosto 769,6 » 11188 751,6 » iS85 rs.o
Setembro 770,9 » iS97 751,6 • i901 19,3
Outubro 773,2 » iS8g 74'2,3 • i896 30,9
Novembro 776,5 » i8S8 7�3,8 » i887 3�,7
Dezembro 779,9 » i880 740,8 » i887 39,1

Differença maxima 46m",6 em março
minima i3 .. m,3 em julho



 



 



III

Setembro. Um pouco mais quente do que os

precedentes. E' facto quasi certissimo que, quando
o verão é demasiado benigno, este mez e o se­

guinte, são mais quentes do que o normal. Mais
uma vez foi notado esse phenomeno. Com effeito,
foram registadas, durante dois dias, ternperatu­
ras acima de 30°. A chuva foi escassa, embora
acompanhada de trovoada.

Outubro. Calor um pouco fóra do normal em
I e 2 (max. 27·,9 e 26°,8), e em todo o mez, o

thermometro nunca desceu abaixo de 12° (supe­
rior á normalidade). Trovoadas seguidas de chu­
vas torrenciaes de 2 a 7, e em J I e 27, Em 28, a

altura pluviometrica attingiu 78mm), altura pouco
vulgar, mas com precedentes. Durante o mez, a

altura barometrica conservou-se baixa.
Novembro. Persistiu a normalidade, com rela­

ção á temperatura, visto que esta baixou gradu�l­
mente em todo o mez. Algumas chuvas notaveis,
sobretudo em 2, 16, 18 e 22 (13mm,6, 21 "''',6, II,mm5
e 18mm,I).

Desembro. Atmosphera Iirnpida e clara até II,
sem que uma nuvem a perturbasse. Em virtude
d'este phenomeno, a pressão attmgiu uma altura
acima do normal. Uma pequena depressão foi
notada a partir de 12, com chuvas em 16 e 17, e

temperatura baixa, e de 22 a 2� com grandes
aguaceiros e temperatura acima do normal, visto
que o therrnornetr o accusou n'estes dias, maxi­
mas superiores a 16°, e minimas superiores a 12°,5.

iSSt.

Janeiro. Tempo explendido e frio até 8, se­

guido de um periodo extremamente chuvoso até
ao fim do mez. Chuvas notaveis em 13, 41",m,0 em

21, 79mm,8 (maxima altura pluviomett ica, obser­
vada em Lisboa), em 23, 30mm,1 em 25, 18 ....,5 e

29, 13 .. m,3. Motivado por este facto, o therrnorne­
tro subiu acima de 16°, nos dias Il, IS, 17, 27,
28 e 31. Foi o janeiro mais chuvoso, até 1900.

Fevereiro. A chuva persistiu em todo o mez,



 



tas observadas n'este mez. Resfriamento subito
de 29 para 30, (milt. 4°,5) com tempo nublado e

chuvas e pressões altas.

Desembro. Muito chuvoso e frio, sobretudo
até 22. A partir d'este dia, começou o regrmen
de bom tempo, com minimas inferiores a 5°. Ter­
minou o anno, com um dia de chuva nota vel
{ I4mm,0).

i882

Janeiro. Foi muito diminuta a chuva n'este
mez, (5"",5) o menos chuvoso janeiro até IgOI.
-A temperatura, no em tanto, conservou-se quasi
sempre relativamente alta.

Fevereiro. Persistiu o mesmo regimen do mez

antecedente com altas pressões, e bom tempo,
apenas perturbado com chuvas a partir de 25.

(Ern 25, 28"",4) Em 2-l, o thermometro attingiu
20°,1, uma das mais a tas ternperaturas registadas
n'este mez.

Março. Chuvas de I a 4, com trovoada em 3, e

bom tempo corn algum calor, de 4 a 20, data em

que foi notada uma pequena depressão, que ape­
nas produziu 4m",3 de agua, ell quatro dias.
Abril. Frio e desagradavet começou o mez de
abril. Em 4, cahiram 23 ....,g de chuva. Alguns
dias de' calor e bom tempo de 6 a 12, seguidos
de chuva até 1+ Durante o reste do mez, tempo
proprio da estação. .

Maio. Algumas chuvas importantes cahiram,
de 2 a 7, com temperatura baixa. A partir de 8,
porém, accentuou-se o calor, mas não demasiado,
que perststiu até 15, data em que de novo o tempo
se tornou hrusco, com chuvas de 17 a 26, e tro­

voada em 23.
Junho Pequenas chuvas até 4. e em 18. Du­

rante o reste do mez, persistiu o bom tempo com

alguma elevação de temperatura, não demasiada.
Julho. Como facto anormal n'este mez, foram

notados dois periodos chuvosos; um de 6 a 9, e

outro em 14 e 15, que produziram no pluv.ornetro
8



114

17·",2, altura maxima attingiàa n'este mez. Ca-
lor notavel a partir de 27,

.

Agosto. MUlto quente todo o mel, á excepção
dos dias 4 a 14, em que se manifestaram tempe­
raturas um pouco baixas e improprias da estação.

Setembro. Mez perfeitamente outomnal, com

desenove dias, em que a temperatura desceu
sbaixo de 15°, e não subiu alem de 20°. Chuvas
pouco frequentes.

Outubro. Temperatura elevada nos primeiros
dias do mez (Max: em 4,27°,1). Periodo chuvoso
de 4 a 16. (Em 12, 160>m,3). Bom tempo em 17,
mas novamente a chuva se manifestou a partir
de 19, com temperatura normal. (Em 19; 36 ....,5).

Novembro. Tempo explendido e muito fresco,
em quasi todo o mez, excepto em 12 e 13 dias
em que alturas pluviometricas foram respectiva­
mente eguaes a 15"'''',1 e I t""',2.

Desembro. Fizr ram-se sentir em todo ornez,
as chuvas e trovoadas, com grande violencia as

quaes se mantiveram até 22. O bom tempo co­

meçou n'esta data, com abaixamento da columna
thermometrica (Em 26, max.: 6°,8). Subitamente,
em 28, a temperatura elevou-se, attingindo, em

31, 18°,4, uma das mais altas, conhecidas n'este
mez.

iSS3

Janeiro. Chuvas violentas foram registadas, em

toda a primeira quinzena do mez, com trovoada
em 8. As mais fortes foram: em 8, 31"",4, em IO,
16"·,8 e em I I, 31"'''',2. A segunda quinzena de­
butou com bom tempo o qual se manteve du­
rante o resto mez, apenas perturbads por algumas
chuvas em 23, 25 e 26, e chuva abundante em 30,
com grande diminuição de pressão.

Ferereiro. Até 24 foi notado um tempo muito
irregular, com chuvas quasi que constantes. A
partir d'este dia, porém, e até ao fim do mez, re­

gistaram-se ternperaturas relativamente elevadas,
com um maximo de 21°,5 em 26. De 23 a 28, o
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thermometro accusou sempre ternperatur as supe­
riores a 18·.

Março. De bom tempo, apenas perturbado por
alguns choviscos, de I a 13. ùurante este periodo,
a temperatura conservou-se moderada até 7, tor­
nando-se frigidissiruo o tempo desde este Illa até
13. As chuvas foram intensas a partir d' este dia,
com grande trovoada em 17, Eis os dias da maior
chuva: em 17, 16mm,6, em 20,27""·,4, em 23, 35 .... ,5�
em 24, 15"",0 e em 30, 28m",5.

Abril. De temperatura normal e atmosphere
clara, toda a primeira quinzena de abril, e bas­
tante frio, o r esto do mez, improprio um pouco
da epoca. A partir de 24, notou-se um periodo
bastante chuvoso (em 25, 24"'''',5), que se prolon­
gou pelo reste do mez.

Maio. Continuou o regimen chuvoso iniciado
em abril, até IO, com trovoadas e continuação de

ternperaturas anormaes. Até 12, o therrnornetro
desceu sempre abaixo de IO·, o que, n'este mez,
é bastante anormal. Tempo seguro, mas fresco,
foi observado de II a 13, ao qual, do novo, se

seguiu um periodo de chuvas consideraveis. (Em
16, 35",m,0).

Junho Temperatura verdadeiramente excepcio­
nal em todo o mez, visto que a maxima thermo­
metrica não excedeu 27·,5 uma das menores, no­

tadas n'este mez. Durante o mez, notaram-se 7
dias chuvosos (de 2 a 7 e em 28), os quaes pro­
dusiram no pluriometro 1:;''''',0. Uma pequena
trovoada foi observada em 3.

Julho. O calor, n'este mez, mostrou-se com um

pouco mais de intensidade do que no mez ante­

dente, embora não se tornasse excessivo, visto
que só, em dois dias, as maximas auingiram um

nivel superior a 30°, Durante onze dias quasi que
consecutivos, accusaram-se minimos inferiores­
a 15·, temperatura realmente suave para este
mez.

Agosto. Persistiu a suavidade da temperatura,
chegando o nivel therrnometrico a descer até
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120,7, temperatura sem precedentes, n'este mez.

Foi este, se exceptuarmos o anno de 1880, o ve­

rão mais suave de todos aquelles que aqui analy­
samos.

Setembro. A temperatura durante o mez, foi
normal. Algumas chuvas, com trovoadas cahiram
sobre a capital, mas, em geral, com pouca inten­
sidade.

Outubro. Notável pela sua extrema seccura

(lg""",5 de agua). Foi um dos outubros mais sec­

cos de que se tem conhecimento em Lisboa.
Novembro. Persistiu eu todo o mez, a estia­

gem. Com relação á temperatura, esta foi bai­
xando gradualmente de I a 30, sem grande affas­
tamento da normal.

Desembro. Um unico dia de chi Iva notável, em

31, o qual produziu Igmm,O. Em todo o r esto do
mez, apenas, em 16, se registou, no pluviómetro,
omm, I de agua, quantidade minima. O outomno

de 1883 foi, por conseguinte, o mais secco de
todos aquelles que estamos estudando (d�80'lgol)
Em compensação, o frio accentuou se extraordi­
nariamente n'este mez (min. 10,6, em g).

t884

Janeiro. Fortes chuvadas deram principio ao

anno (Em 2, 28mm,G), com urna alta de tempera­
tura fora do vulgar, a qual se manteve até 8. O
thermometro attiogiu uma altura. sem precedeu­
tes em janeiro. No dia 4, a maxima chegou até

IgO,O, a mais alta de todo o mez, e em 7, 18°,5,
realmente excessiva, em relação á normalidade.
A partir de g, um resfriarnerno subito, corno era

de prevêr, toi notado, chegando, em 20, a ser

observado um minimo de 00,2. No erntanto, as ma­

ximas foram relativamente elevadas. De 20 a 23,
a pressão conservou-se altissima. (Em 20, r.r:».
em 22, 777mm,7 e em 23, 777mm,6).

Fevereiro. Bastante chuvoso (vinte e um dias
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de chuva). As maiores quedas de agua foram
observadas em 7, 2om",7, em I o, I 7m01,8, em 15,
1601",5 e em 17, 25 m m,4 Temperatura normal.

Março. Até 17 de março, persisriu o regimen
chuvoso, com temperatura normal Em IO e II,
as chuvas foram torrenciaes (45mm,6 e 3qmm,8). A

partir de 17, grande elevação de temperatura que
se conservou até 24, começando, então, um pe­
queno periodo de chuvas até 29'

Abril Foi o mez de maiores chuvas de todo
este anno meteorologico. A temperatura esteve

sempre abaixo de normal. (Maxima do mez �

18=,6, a menor, em abril, se exceptuarmos a qu e

foi observada, ao anno de 1895, de que fallaremos
oppor tunarnente). Os dias de maior chuva foram:
em I, 4Im",I, em 3, 27mm,5, em 4. 2Im",7, em 8,
25"",2, e em 21, 28mm,2

Maio. Ao contrario do que succedeu em abril.
maio toi muito secco, dando-nes só 3D>m.(j de
chuva. A temperatura foi, em todo o mezvnor­

mal (max: 26°,7, min.: 9°,4).
Junho Um unico dia de agua em todo ornez,

com uma quantidade insignificante (om",3). A

temperatura tornou-se elevada a partir de II,
sendo para notar a grande baixa thermometrica,
na no ute de 3 para 4 (min.: 10°,0, sem preceden­
tes n'este mez).

Julho. Quente quasi todo o mez de julho, so­

bretudo a partir de 19 Um periodo regularmente
chuvoso foi notado de (j a 12 (7'·",5.) com tem­

peraturas baixas, sendo- importante a considerar
as temperaturas maximas dos dias 9 e IO, respe­
ctivamente eguaes a 19°,9 e 20°,1, das mais bai­
xas maximas conhecidas n'este mez.

Agosto. Persistiu, em quasi todo o mez, o ca­

lor excessivo, com um maximo de 36°,6 em 5.
Aguns relampagos e trovões de 25 a 28.

Setembro. Muito chuvoso em relação á epoca,
notando-se trovoadas fortes. Em todo o mez, o

pluriometro accusou 49....,2 de chuva.
Outubro. Bastante quente a primeiro semana e
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chuviscos. A partir de 17, as chuvas cahiram com

abundancia. (Em 20 10mm,S, em 23 41.,m,2 e em

24 10mm,S). Maxima temperatura 14°,5, a menor

maxima conhecida n'este mez.

Fevereiro. Mez de grande Invernia. As chuvas
e os frios succederam-se com pequenos interval­
los.

Março. Começou chuvoso (Em 4, 46m,2), con­

servando se brusco, mas de pouca chuva de 12 a

24, e terminando com bom tempo e calor a partir
de 27,

Abril. Normal toda a primeira quinzena, man­

tendo-se o bom tempo, apenas perturbado por
chuvas ligeiras. A partir de 22, gl andes chuvadas
cahiram na capital. (Em 23, 33m,8, 27, 16mA)· Uma
trovoada teve logar em 25, produzindo alguma
chuva.

Maio. Chuvas notáveis a partir de II, e sobre­
tudo em 29 e 30, em que a altura pluviometrica
attiugiu respectiva:ner.te 30",1 e 18m,1. A tempe­
ratura que; subi: .rmen-e, se elevara :1 par nr de 4,
attinginJo u:r. maximo de 27",6, em 8, baixou de
de novo a partir d'este dia, descendo a maxima a

14°,2, em 1', com um minimo de 9°,3.
Junho. As chuvas de Maio continuaram na pri­

meira de cada de Junho com alguma intensidade
e acompanhadas de trovoadas, notando-se grande
elevação de temperatura em 14, a qual se man­

teve até 18. A maxima que n'este dia era de 30°,5,
desceu a 21 °,5, em 19, e a 20°,2, em 20. A partir
de 22, nova alta de temperatura.

Julho. Foi de calor relativamente normal, no­

tando-se um unico 'dra de chuva com 0"·,2.
Agosto. Bastante quente, com um maximo egual

a 33°,4, em 8, e um minimo de 15°, em 29,
Setembro. Regularmente chuvoso, sobretudo no

periodo que medeiou entre 16 e 24, observando-se
relampagos e trovõe� longinquos. A maxima tem­

peratura (2.8°,5) fOI das mais baixas, notadas n'este
mez.

Outubro. Tornou-se noiavel por ser o mais
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fresco de todos os llo periodo 1880-1901, visto
que a maxima temperatura do mez não excedeu
21 °,6. Chu vas violentas de 3 a ô, corn trovoadas
(em 3, 28",6, 5, 39"',4), e persistentes, mas pouco
intensas de 15 a 27.

Novembro. Calor moderado, proprio d'este niez.
Chuvas pouco frequentes, mas regulares de 5 a

io e de 14a 17. (EmS, 12"',2,6,20"'{,eg, 16m,2).
Desembro Embora de bom tempo, de 1 a 6, o

mez conservou-se muito chuvoso de 6 a 22, regis­
tando se as maiores chuvas nos dias: 8, 14m,5, IO,
16mm,9, 16, 23mm,4, 17, 14mm'9, e 19, 14mm,8. A tem­

peratura um pouco elevada em relação á normal
até 21, baixou bruscamente n'este dia. A maxima

que, em 18, attingiu 13°,3, era, em 19, de 16°, I,
em 20, de 14°,9, cahindo em 21, a 7°,0, e conser­

vando-se, em 22, a 8°,0, com um minimo de 2°,0.
A partir d'este dia, o tempo tornou se menos frio,
m3S sem chuva.

t887

Janeiro. De I a 3, predominou uni tempo gla­
cial, um pouco improprio do nosso clima. As
maximas thermomerricas foram respectivamente
eguaes a 8°,t, 7°,6 e 7°,6, e os minimos de 1°,9, 0°,5
e de 0°,3 ahaixo de zero. Chuvas de .... a 11 fizeram
cessar os frios, moderando a temperatura. Durante.
o resto do mez, o bom tempo alternou com chu­
vas pouco violentas, conservando-se a tempera­
tura proxima do normal.

Fevereiro. O mez de Fevereiro foi desegual.
Em 3, observou-se um minimo de 3°, aningindo
o thermometro, n'esse mesmo dia, um maximo
egual a 15°,8, e em 4, 16°4. O hom tempo foi
quasi constante, com alterações bruscas na tem­

peratura. Em Il, esta não excedeu 8° 8, com mi­
nimo de 0°,5, em 12, o maximo foi de 8° 4, e em

13, de 10°,0, subipdo, em I{, a 13",2, e descendo
de novo, em 15, a 7°,5, com alguma chuva e re­

lampagos, mantendo-se o mau tempo sómente
até 17. De 18 a 22, céu limpo e temperatura re-



 



Desembro. Tão chuvoso como o precedents.
A temperatura, regular até 20, desceu subitamen­
te em 2 I, em que a maxima não excedeu 9°,1,
subindo, em 22, a 10',3, descendo de novo de 23
a 25 (max.: 8°,6, 7°.8 e 7°,9; min.: 3°,8, 2°,4 e 0°,4
abaixo de zero). Grande alta de temperatura a

partir de 26, com chuvas abundantes até 31, tro­

voadas e pressões baixas (em 29, 740"",8). De 26
a 3 I, eis as alturas pluviometricas: 29mm,3, .:)�mmA,
23 .�, I, 2m"',3, 32m",7 e 9

.. m,7.

•
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Janeiro Continuaram até 4, as chuvas iniciadas
no final de Dezembro. De 6 a IO, bom tempo. A

partir de II, céu nublado até 25, com chuvas de
J1. a 18, e alguns frios. Os maximos em 14 e 15
foram respectivarnente de ,5°,7 e 5°,6, os mais
haixos de que se tem conhecimento em Lisboa.
Com ° bom tempo, a partir de 26, reappareceram
os frios em 30 e 31 (max. 9°,0 e 7°,8).

Fevereiro Continuou ° regimen dos frios, nos

primeiros dias do mez (em 2, max. 7°,8, mm. 1°,5),
acompanhados de chuvas e trovoadas De 4 a II,
bom tempo e temperatura normal e novamente,
frio e chuva até 28. Em 21, a maxima não exce­

deu 9°,3, tendo sempre o thermometro descido
abaixo de 6°, de 14 de Fevereiro a 2S. A notar

que a rt'iaxima de todo o mel foi de 14°,6, a mais
baixa que, em Lisboa, se tem observado,

Março. Temperatura muito inconstante e baixa
como no mez antecedente com um maximo em

todo ° mez de 15°,9, em 14, egualrnente, a mais
fraca, observada n'este mez. Em I, a columna
thermometrica não excedeu 7,2. O que n'este

mez, se manifestou com intensidade foi a chuva.
(Em I 39mm,8, em I I 22,"m,0, em 14 e 15 II,"m,4 e

em 24 19mm,2).
Abril. Muito secco, e em geral temperado. As

remperaturas extremas foram: 23°,8 (regular) e

·,8 (inferior á normal).



Maio, De bastantes trovoadas, embora de pouca
• chuva. Foi notado, nos ultimos dias, um periodo

de dias bastante quentes
Junho. Debutou quente, com um maxirr o de

30°, I em I, de 280,4 em 2, e 29°,6 em 3, mas con­

tinuou temperado, e secco ,

Julho. Relativarnente chuvoso, e temperado.
Em o, notou-se um maximo de 19°,:l, muito abaixo
do normal,

Agosto. Calor normal. Em 24 e 25, accentua­

ram-se as chuvas que produziram 13mm,H.
Setembro. Chuvas regulares, e temperatura nor­

mal. Trovoadas em 8, 9, IÇle 21. A maxima tern­

peratura foi de 28°,8 (abaixo do normal).
Outubro. Chuvas seguidas de trovoadas fortes.

Em I, o pluviometro aCCllSOU 34mm3 e em 2,
19mm,5. No resto do mez, cahiu alguma agua, mas

pouca, conservandc-se a temperatura baixa (max.
':1'2°,8).

Novembro. Persistiu o máu terr po, em todo o

mez. Em 4, cahiram IOmm,7 de chuva, em 7 Slm",1
com trovoada, em II 40mm, I em 12 13mm,3 e em

27 27mm,7 com trovoada.
Deqembro. Como no mez antecedente, as chu­

vas mantiveram se todo o mez com grande mten­

sidade. Em 6, cahiram :l6mm,4, em 7 14",m,4, em 13

16mm,0, em 21 14mm,2, em 26 22 ..m,9 e em 28161010,7,

t.8S9

Janeiro. Normal em relação á temperatura, ex­

cepto de 22 a 28, em que se sentiram alguns frios.
Chuvas regulares mas não excessivas, durante o

mez.

Fevereiro. Um pouco chuvoso e de frios inten­
sos, sobretudo de 4 a 7 e em 12 e 13, a primeira
quinzena, e muito quente de 17 a 22, a segunda.
Maximas superiores a 20° : - em 17, 20°,5, 11:1,21 °,2,
I(), 20°,6, 20, 20°,7, Em 21, a temperatura baixou
a 19°,4, em 22 a 16°,6, em 23 a 15°,7, em 24a



14°,1 em 25 a 10°,8, e em 26 a 10°,3, com bom
tempo. Chuvas nos ultimas dias do mez.

Março. Continuaram as chuvas até 9 de março,
data em que fizeram a sua appanção os formosos
dias de primavera, que se conservaram até ao fim
do mez, se exceptuarmos uns ligeiros choviscos,
de J 7 a 21.

Abril. Aguaceiros abundantes de 4 a 15 de abril,
tendo, em 13, o pluviometro accusa do 53mm,4 de
chuva. Em todo ° resto do mez, predominou o

bom tempo, mas com temperatura relativarnente
baixa.

Maio. Muito temperado e de pouca chuva. A
maxima temperatura observada, foi de 21 °,2, a

menor maxima conhecida n'este mez.

Junho. Relativarnente chuvoso (42"'''',0). Em 24,
o pluviornetro accusou 18rum,6. Temperatura baixa
quasi lodo o mez, e quente, a partir de 28, com

uma maxima egual, a 30°,9, A minima, em z, de
I I° é das mais baixas, observadas n'este mez.

Julho. Bom tempo, apenas perturbado por al­

guns aguaceiro, em I::) e 19 O thermometro con

serveu-se baixo (excepto em I, com uma maxima
de 2)",4), até 26, data em que se manifestnram
alguns calare, que elevaram a columna thermo­

metrica, até 31°7, em 29, maxima do mez.

Agos/o. Persistiu em quasi todo o mez, a nor­

mahJade. Um unico dia de calor excessivo em

16 (max. 35°.5).
Setembro. Calores tropicaes durante a semana

de 9 a 16. Grande baixa thermornetrica a partir
d'este dia. Em 16, a maxima era de 34°,3, em J 7,
baixava a 27°,4, e em 18, a 18°,5, com chuva fre­

quente (IOmm,5). A partir d'este dia, a chuva per­
sistiu com temperatura normal.

Outubro. Aguaceiros regulares e persisrentes
durante o mez. Temperatura sempre abaixo da
normal (max. 21°,9),

Novembro. Pouco chuvoso e bastante tempe­
rado. Algum calor, pouco sens-vel, de 8 a 12,
com maxima de 20°,6. Frios intensos em 29 e



30, com rmrumas de 4°,4 e 1°,4, temperaturas
anormaes n'este mez.

Desembro. Foi este, um dos mezes de dezembro
mais seccos, que se teem observado em Lispoa,
visto que a altura do pluviometr o foi apenas de

7rum,0 EI? compensação accentuaram se um pou­
co, os frios.
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Janeiro. O anno começou com um dia formoso
e fric, ao qual se seguiu um tempo bru-co e chu­
voso, primeiramente acompanhado de tempera-

• turas baixas até 4, e em seguida, com alta sensi­
vel na temperatura. Em 2 e 3, t s r aximas foram
eguaes a 8°,9 e 9°,1. Bom tempo e temperatura
irregular de 8 a IO. Em 9, a maxima era sórnente
de 9°,9, subindo a 12°,2, em IO, a 15° em ", e

a 16°,9 em 12. Algumas chuvas de Ií a 25, e no­

vamente, tempo seguro, embora nublado, a partir
d'este dia.

Fevereiro. Começou por um dia de calor sen­

sivel (max. 18°,2). ao qual se seguiu um pequeno
periodo chuvoso e frio até 8, tempo nublado de

9 a I I, e novamente, chuvas até 19, e de 24 a 26.
Bom tempo e frios nos ultimos dias do mez (max.
11°,8 em 28).

Março. Bom tempo, e bruscas variações de

temperatura até 12. Em I, a maxima não excedeu

8°,6, em 2, subiu a 9°,5, com alguma chuva, em 3
a II °,0, baixando, de novo, em 4, a 6°,9; já em

5, porém, esta attingiu 12° 4, em 6, 16°,2 e em 7,
16°,9, Pequena baixa thermometrica em 8 (max.
16°,0) e 9 (max. 14°,0) e, novamente alta, até 13
(max. em IO, 16°,6, em I I, 17°A, em 12, 18°,3 e em

13, 17°,2). Chuvas intensas de 13 a 25. (Em IS,
22"",7, em 16, 14mm,2, em 18, 24mm,4 e em 24,
28mm,5) Tempo seguro e quente de 26 a 29, e chu­
vas Com trovoada de 2:) a 31.

Abril. Regularmente chuvoso, de I a 3, e de x3
a 18 (Em 12, 22.. m,9, em 14, 19m",5 e em 16, 19m",I).
Bom tempo e algum calor, no resto do mez.



 



metrica. Em 6. o barometro accusava 750mm,8, at­

tingindo '. 6Imm,[, em 7, e 770"'"',2 em 8. Os mini­
mos tbermornetricos foram multo baixos, como

se reconhece, no quadro que publicámos (Vide
Tabella indicando os dias em que o thermometro
desceu abaixo de 5°) As maximas foram egual­
mente fracas. Em IO max., gO,o, em [I 7°,2, em

12 qo,S, em 13 10°,3, em 14 10°,7 em I5 [0°,3 em

[68°,2 em 18 7°,4 em 19 5°,3 e em 207°,8. Alta de

temperatura e chuvas a partir de 22. A minima
de [0 abaixo de zero foi a mener, observada no

periodo [S80·[gol.
Fevereiro Muita secca e frio toda a primeira

quinzena. Egualrnente secca, mas quente, a se­

gunda. Maximas superiores a 20°; em 22,21 °,3 em

23, 20°,0 em 24, 20°,8.
Março. Chuvas consideraveis e temperatura mo­

derada. Os dias de maior chuva foram em S
l�mm,O em I I 13m"',1 e em 28 3[""",1.

Abril. Muito secco todo o mez de abrrl (ISmm,4
de êhuva em dez dias). Apesar d'este facto, a tem­

peratura não tOI muito elevada.
Maio. Algumas trovoadas se fizeram sentir, em

14, e 22. A partir de zo, cahiram grandes chuva­
das. (Em 21,23""",1 em 22 22m"',0·em 2g 20 ..m,I).
Maxima pouco elevada, em relação á época (max:
26°,0), e minima normal (10°,2).

Junho Chuvoso até 10, accusando o pluviome­
tro uma altura, em todo o mez, de 43m"'4. Calor
nota vel a partir d'este dia, até .1.1. Normal, a ulti­
ma decada.

Julho. Observaram-se, n'este mez, dias de calor
suffocante Não se registaram chuvas.

Agosto. Persistiu o calor do mez anteccdente,
com egual intensidade. Tres dias de chuva (4m",5).

Setembro Temperatura muito regular em todo
o mez, com uma maxima de 29°,7 e, minima de
Izo,8. Somente se registaram chuvas e trovoadas
de IO a 12.

Outubro. Normal e pouco quente, conservando­
se este regimen até Ig, dia em que começaram



 



 



 



Setembro. Quente até 4, tempo nublado de .... a

7, com alguma chuva, �:om tempo em geral, ate

13, trovoadas e pouca chuva até 25, e temperatu­
ra moderada com a atmosphera desanuveada o

restante do mez.

Outubro. Um dos mais quentes do periodo
I880·IgOI. Em 16, a maxima attingiu 29°,3, em 17
28°,2, em I� 28°,1, em Ig 30°,1 e em 20 2bo,g. Em
'odo ° mez, notaram-se somente sete dias de chu­
va (33mm,5).

Novembro. Tempestuozo até Ig (em 3 I4mm,S,
em 6 12m",7, em IO 18,"m,5, em I I Jomm,6, em 13
I4mm,S e em iS I3mm,6. Bastante frio a partir de
20, com ternperaturas abaixo do normai e UP" mi­
nimo de 5°.

Desembro, As chuvas, em Dezembro, notaram­
se de I a 3, de 9 a 14, e de 20 a 22. Total da
agua recolhida 48mm,8. Algum frio em 28 e 2g.

i894

Janeiro. Frigidissimos os primeiros dias do anno

com maximas fracas: em I 11°,1, em 2 gO,6, em 3
7°,0, em 46°,3, em 5 8°,7 e em 6 9°,0. A partir de
5 e até 31, accentuararn-se as chuvas com peque­
nos mterregnos. Temperatura normal a partir
de 6.

Fevereiro. Foi em geral de bom tempo, apenas
perturbado por ligeiras chuvas, em 14 e IS, e 22

e 23. Temperatura agradavel.
Março. Persistiu ° bom tempo, excepto a par­

tir de 24. (Em 25 23 ....,3 de chuva, em 26 17m·,0
e em 28 IIm·,O).

Abril. Muito chuvoso. Eis os dias de maiores
aguaceiros: em 4 35·..·,2, em 6 32mm,3 com tro­

voada, em 15 20....
,1. Durante todo o mez, a tem­

peratura não foi além de 18°, a mais fraca maxi­
ma que, em LIsboa, se tem presenceado no mez

de Abrii, sendo esta temperatura observada em

2 J. e 2g e 30 d'este mez.

Maio Em opposição ao mez antecedente, foi

•



de calores um pouco anormaes, sobretudo em I;

e 13, com uma maxima de 29·,4, n'este ultimo dia.
Junho. Pouco calor e pouca chuva (..J-mm,9 em

quatro dias: 1,2,4 e 2G, sendo n'este ultimo dia,
acompanhada por trovoada).

Julho. Calor pouco sensivel em todo ornez.

Dois dias de chuva, em 13 e 22 com 2"m,0.
Agosto. Alguns dias de calor forte. Em 22, sen­

tiu-se uma trovoada que produziu 0"'01,7 de chuva,
Setembro. Persistiu a normalidade, com refe­

rencia á temperatura, sendo as chuvas pOIlCO fre­
quentes (5 dias chuvosos com JOInIn,6)

Outubro. Chuvas fortes de 6 a IÍ e de 16 a 28,
com algumas trovoadas, (em 733"nn,2, 16 16·",8,
17 181001,0,22 12"''',6,24 16mm,3 e 25 38""',9). Mini­
ma thermometrica 10°,9 (acima do normal). Os
maximos foram sempre superiores a d?o.

Novembro. Poucos dias de chuva, embora com

grandes aguaceiros. Em 2, registaram-se 26m"'2,
em 14 16....

,7, em 17 26mm,8 em 18 10"",0 e 29
15mm,8.

Desembro. Pequenas chuvas total 4.m""4 divi­
didas em quatorze dias. Temperaturas normaes.

Um UniCO dia de frio sensível, em J3 (max. 9°,8).
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Janeiro. Em todo ornez, succederam-se os

temporaes com trovoadas fortissimas, impro­
prias do mez. A altura pluviornetrica artingiu
22701",2, facto anormal no nosso elima. Em 12, a

chuva foi de 23"",9, em 13 de 2�m ..,0, em 14
25m-,4, em 16 I-mm,;', em 18 67mm,7, em 19110101.4
e em 20 IOm .. ,'1 Em 13, ribombou o trovão com

uma intensidade rarissrma entre nós, chegando
mesmo a amedrontar muita gente do povo. Em
compensação, os frios foram quasi que desaper­
cebidos. Apenas, em quatro dias (;, �, 26 e 3 I),
os maximos foram fracos (9°,6, 9°,9, 8°,6 e 8°,2).

Fevereiro Prolongou-se a invernia por todo o

mez com. um unico dia de frio rigor?so, em I



 



 



 



 



 



 



28°,8). De todos os mezes de abril que aqui analy­
zemos, foi este, o mais secco, pois que, apenas
produziu 7rom,6 de chuva, em cinco dias.

Maio. Pouca quantidade de chuva. Alguns dias
de calor anormal, com um maximo em 21, de 30°,9,

Junho. Pouco chuvoso (4 dias corn 19",m,6), tro­

voada pequena, em 6, sem chuva, calor pouco sen­

sivel.
Julho. Bom tempo e fresco muito sensivel até

12, calores importantes de 14 a 18, moderados
até 24, e torridos, de 24 a 31.

Agosto. Multo quente até 3, temperado de 4 a

16, e novamente. calor até ao lim do mez. Peno­
do chuvoso de 8 a IS (Em 17. 14

m =.ô).
Setembro. Dois unicos dias de chuva que pro­

duziram 3mm,4. Ternperatur as elevadissimas de 8
a 12,notando·se em IO um maximo de 35°,1, o mais
elevado, observado em setembro.

Outubro. Bastante chuvoso. (Em 5 2Irom,8, em

15 IImm,6, em 16 2Im.o,7, e em 30 15o.m-4). Predo­
minou um tempo abafadico em todo o mez, com

um minimo elevadissimoe muito superior ao de

setembro, o maior de todos os que se conhecem,
n'este mez. (15°,g). De 7 a 15, o thermometro não
desceu abaixo de 18°.

Novembro Muita chuva na primeira quinzena.
(Em 2 37"".4 e em 1 � n =, 2 com trovoada). Bom
tempo constante, a partir de Iti, com algum frio.

Desembro. Chuvas regulares, temperatura ele­
vada até ,5 (max. Ilio,2 em 6), baixa de ,6 a 27,
e novamente elevada de 28 a 31, com chuvas fre­
quentes (em 27 23 .. m,6, em 30 1,mm,2 e em 31

15,·"3).
i900

Janeiro. Continuação do máu tempo até 5. De
6 a 28, tempo segoro, mas pouco frio cem pres­
sões elevadas, e chuvas sensíveis, a partir de 28,
(em 3033mo',3).

Fevereiro Ternporaes successivos, de I a 28,
conservando-se a temperatura normal, (em :>



 



na, e fortes te mporaes de 23 a 30; temperatura
normal.

Dezembro. Pouco frio, chuvas notaveis a par­
tir de 17 (em 18 �.t'"m,2, em 21 12",m,1 e em 27.

10"'''',4).
i90t

Janeiro. Chuvas de 5 a IO, 14 a 16, e em t o

(35""".9)' Ali-uns dias de frio, sobretudo de I a i.
e em 31 em que a maxima não excedeu 7°,6, ten­
do sido a minima 2°,7.

Fevereiro. O mez de fevereiro mais frio de to­
dos os que analysarnos: copiosas chuvas todo o

mez que produz ir am 103'''''',). A maxima thermo"
me tr ir a fci de 15°,3, uma das mais baixas. Os dias
em que o thermometro não subiu acima de 10°,
foram: em 16, max, 7",7, em 188°4, em 19 90,7, e

em 22 7°,0.
.

Março.
-

Muito ChOV050, (em j! 12"'°"7, em d-
12mo"q, em ,5 25,8 com grande trovoada, em 16
11,1111119, em 17 1311L1H,í, em '20 16I1'lnl,o). Temperatu­
ra normal.

Abril. Em geral, quente; a primeira semana foi
torrida. Em 4, a maxima toi de 24",7, em 5 27",6,
em ti 2)°,5, tempo abafadico de 14 � I�, com mi­
nimas elevadas. Min.: em 16 12°;4, em 17 15",7. em

18 ,(,0.1), em 19 '4,2, em 2013°, em 21 12°,9 e

em 22(\�.
Maio. Pouca chuva, calor moderado, com ma­

xima haixa (26°A)'
Junho: Temperatura normal e muito pouca

chu, a (.'J dias que arenas produziram 1 ,,,m,4), max.

temperatura 31 °,2.
Julho. Frio de I a 3, calor em 5 e 6, fresco de

7 a 15, e torrido durante quasi toda a segunda
quinzena.

Agosto. Muito quente até 7, fresco, em geral, O·

r esto do mez.

Setembro. O mez mais chuvoso de setembro,
se ex ceptuarrr os o anno de ,R�l.'J, em 5, a chuva
foi de 39° D·,O, o Rarometro accusou em 22, um
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